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Daisaku Ikeda nasceu em Tóquio, 
Japão, em 2 de janeiro de 1928.

Formado pela Escola Superior Fuji, na área 
de Economia, é atualmente presidente da Soka 
Gakkai Internacional (SGI), uma das maiores or-
ganizações não governamentais das Nações Uni-
das, com mais de 12 milhões de associados em 
192 países e territórios.

Fundou várias instituições educacionais e cul-
turais, como as escolas Soka (da educação infantil 
ao ensino superior), a Associação de Concertos 
Min-On, o Instituto de Filosofia Oriental e o Mu-
seu de Artes Fuji de Tóquio.

Pacifista, filósofo, poeta laureado e escritor, 
com obras traduzidas para mais de vinte línguas, 
é sócio correspondente da Academia Brasileira de Le-
tras (ABL) desde 1992, ocupando a cadeira de no 14.

Ikeda acredita que um movimento popular cen-
tralizado nas Nações Unidas é a chave para transfor-
mar o mundo, onde imperam a desunião e a hosti-
lidade, num lugar de coexistência pacífica. Por isso, 
apresenta anualmente, no dia 26 de janeiro, aniversá-
rio de fundação da SGI, sua proposta de paz.

A SGI é oficialmente registrada como ONG no 
Conselho Econômico e Social das Nações Unidas 
(Ecosoc), no Alto Comissariado das Nações Uni-
das para Refugiados (Acnur), no Departamen-
to de Informações Públicas das Nações Unidas 
(UNDPI) e na Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). Também 
integra a Federação Mundial das Associações das 
Nações Unidas (WFUNA).

paz Tranquila praia na ilha de Okinawa, 
outrora palco da maior batalha da Segunda 

Guerra Mundial entre Japão e Estados Unidos
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Nós, organizações constituintes da Soka Gakkai 
Internacional (SGI), abraçamos o objetivo funda-
mental e a missão de contribuir para a paz, a cultura 
e a educação, com base na filosofia e nos ideais do 
Budismo Nitiren.

Reconhecemos que, em nenhuma outra época 
da história, a humanidade testemunhou tamanha 
justaposição de guerra e paz, discriminação e igual-
dade, pobreza e fartura, como no século 20. O de-
senvolvimento da tecnologia militar cada vez mais 
sofisticada e exemplificada pelas armas nucleares, 
criou uma situação em que a própria sobrevivên-
cia da espécie humana foi posta em risco. A realidade 
da violenta discriminação étnica e religiosa tem se 
apresentado num interminável ciclo de conflito. Se 
não bastasse, o egoísmo e a negligência do homem 
causaram, e continuam causando, problemas mun-
diais, como a degradação do meio ambiente. Tam-
bém observamos que os abismos econômicos cria-
dos se intensificam entre as nações desenvolvidas e 
em desenvolvimento, com sérias repercussões para 
o futuro coletivo da humanidade.

Acreditamos que o Budismo de Nitiren Daisho-
nin, filosofia humanística de infinito respeito pela 
dignidade da vida e de benevolência que abrange 
tudo, capacita os indivíduos a cultivar a sabedoria 
e a criatividade do espírito humano para vencer as 
dificuldades e as crises que a humanidade enfrenta. 
Tal capacitação faz surgir uma sociedade de coexis-
tência próspera e pacífica.

Nós, organizações constituintes e membros da 
SGI, nos determinamos a hastear bem alto a ban-
deira da cidadania mundial, do espírito de tolerância 
e do respeito aos direitos humanos. Embasados no 
humanismo budista, no diálogo, nos esforços prá-
ticos e no firme compromisso com a não violência, 
dispomo-nos a desafiar as questões mundiais. As-

Carta da Soka Gakkai Internacional
Preâmbulo

sim, adotamos esta Carta para ratificar os seguintes 
propósitos:

1. A SGI contribuirá para a paz, a educação e a 
cultura, visando à felicidade e ao bem-estar de toda 
a humanidade, inspirada no respeito budista à dig-
nidade da vida.

2. A SGI, com base no ideal da cidadania mun-
dial, salvaguardará os direitos humanos fundamen-
tais e não discriminará nenhum indivíduo. 

3. A SGI respeitará e protegerá a liberdade de 
crença e de expressão religiosa.

4. A SGI promoverá a ampla compreensão do 
Budismo Nitiren por meio de intercâmbios, contri-
buindo, dessa forma, para a concretização da felici-
dade individual.

5. A SGI, por intermédio das organizações cons-
tituintes, encorajará seus membros a contribuir 
para a prosperidade de suas respectivas socieda-
des, como bons cidadãos.

6. A SGI respeitará a independência e a autono-
mia de suas organizações constituintes, de acordo 
com as condições predominantes em cada país.

7. A SGI, com base no espírito budista de tole-
rância, respeitará outras religiões, promoverá diálo-
gos e atuará, em parceria, para a solução de ques-
tões fundamentais da humanidade.

8. A SGI respeitará a diversidade cultural e rea-
lizará intercâmbios culturais para criar uma socie-
dade internacional de cooperação e de compreen-
são mútua.

9. A SGI visará, com base no ideal budista de 
simbiose, à proteção da natureza e do meio am-
biente.

10. A SGI contribuirá para a promoção da educa-
ção, da busca da verdade e também do desenvolvi-
mento da ciência para capacitar as pessoas a apri-
morar o caráter e desfrutar uma vida plena e feliz.
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Revisão: Thiago de Mello

Neste 26 de janeiro, data que marca o aniver-
sário de fundação da Soka Gakkai Internacional 
(SGI), trago algumas reflexões sobre os caminhos 
que o século 21 nos abre ao encontro de esperan-

ça, solidariedade e paz, imprescindíveis à existên-
cia de uma sociedade mundial sustentável, na qual 
a dignidade de cada indivíduo desponte com o seu 
íntimo brilho.

No ano passado, avanços promissores deram 
sinais de recuperação da economia mundial e ten-
dência à redução dos investimentos belicistas. Ao 
mesmo tempo, conflitos nacionais e internacio-
nais provocaram graves crises humanitárias. Além 
disso, desastres naturais e fenômenos climáticos 
extremos causaram enorme sofrimento em todo 
o mundo.

A Guerra Civil na Síria, que já dura quatro anos, 
é um conflito brutal que forçou mais de 2,3 mi-
lhões de pessoas a se refugiar em outros países e 
deslocou outras 6,5 milhões dentro do país.1 Não 
pode tardar mais o cessar fogo, para que a ajuda 
humanitária possa chegar aos necessitados e se 
encontre uma solução pacífica para o conflito.

Em novembro do ano passado, as Filipinas fo-
ram atingidas pelo mais destruidor tufão da histó-
ria: seis mil mortos e 4 milhões de desabrigados.2 

atuação Membros da SGI de diversos países em encontro no Japão

Criação de
Valores Humanos:

A construção de um
mundo solidário, capaz de se 
recuperar de tantas aflições

SEIKYO SHIMBUN
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A comunidade internacional deve se empenhar 
para responder a essas crises humanitárias, im-
pedir que a situação das vítimas se agrave ainda 
mais, e levar alívio a todos que de alguma forma 
foram afetados.

Com essa capacidade de reação e à luz da 
crescente ocorrência de desastres e situações cli-
máticas extremas, frequentes nos últimos anos, 
também tem crescido a necessidade de dar às so-
ciedades humanas maior poder de se recuperar – 
preparando a comunidade para enfrentar o perigo 
e administrar crises.

Resiliência, conceito da física, descreve a ca-
pacidade de um material para voltar à sua forma 
original, modificada por pressões externas. Por 
analogia, o termo exprime a capacidade das so-

ciedades humanas de se recuperar de impactos 
severos, destruição ambiental ou crises econômi-
cas. Em casos de desastres naturais, aumentar a 
resiliência significa ampliar todas as habilidades, 
desde a prevenção e redução de danos até a ajuda 
às pessoas atingidas e apoiar o processo de recu-
peração, muitas vezes longo e trabalhoso.

Para isso, são imprescindíveis respostas políti-
cas e institucionais adequadas: fortalecer a resis-
tência das estruturas aos abalos sísmicos e reno-
var infraestruturas ultrapassadas, mas o elemento 
humano é ainda mais essencial. Lembro palavras 
dos escritores norte-americanos Andrew Zolli e 
Ann Marie Healy: 

Em nossas viagens, onde encontramos 
essa força de recuperação social, sempre tam-
bém encontramos comunidades fortes.3

Reconheçamos a importância de cultivar, na 
convivência diária, o “capital social” de intercâm-
bios e laços entre pessoas da mesma localidade. 
Acima de tudo, a força de vontade e a vitalidade 
das pessoas de uma comunidade são energias 
fundamentais.

“Acima de tudo, a força de 
vontade e a vitalidade das 
pessoas de uma comunidade 
são energias fundamentais”
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CONVIVÊNCIA Pessoas comuns 
brincam em festival de pipas no parque  

Tsaritsyno em Moscou, na Rússia
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Resiliência é tema constante no meu diálogo 
com o pesquisador e pacifista Professor Kevin P. 
Clements. Concordamos que não basta agir de-
pois da catástrofe, como é costumeiro em casos 
de desastres naturais. É necessário transformar os 
próprios fundamentos da sociedade, mudar uma 
cultura de guerra em cultura de paz, é o que nos 
pede a ONU.

Se quisermos que essa força alcance a ple-
nitude de suas ricas possibilidades, precisamos 
compreender bem o que significa essa palavra. 
Não é apenas a capacidade de nos preparar para 
enfrentar e resolver as consequências dos desas-
tres; ao contrário, devemos considerá-la caminho 
para um futuro de esperanças, aberto pelo desejo 
natural das pessoas de trabalhar de mãos dadas 
por objetivos comuns e sentir na prática que eles 
avançam. Faz parte imprescindível do projeto 
compartilhado pela humanidade de criação do 
futuro – projeto do qual pode participar qualquer 
pessoa, em qualquer lugar, para a sólida fundação 
de uma sociedade humana mundial que garanta 
o seu futuro.

Quando considero esse desafio, recordo as pa-
lavras do notável historiador do século 20, Arnold 
J. Toynbee (1889–1975):

Não estamos condenados a deixar a histó-
ria se repetir. O que nos é concedido e nos com-
pete, na nossa circunstância, é dar à história, 
com os nossos próprios esforços, um desfecho 
novo e sem precedentes.4

Para mim, este é o desafio da criação de valo-
res – um processo pelo qual todos nós, cada um 
na sua função e de acordo com a sua capacida-
de, agimos para criar esse valor com a missão de 
torná-lo real, para beneficiar nossos concidadãos e 
o futuro de toda a sociedade.

Por ocasião da Cúpula Mundial sobre Desen-
volvimento Sustentável 2002 (WSSD), enfatizei 
que um jeito novo de olhar a humanidade — por 
meio da reforma e expansão das capacidades ine-
rentes à nossa vida — é fundamental para alcançar 
mudança e fortalecimento em escala mundial.

Isso é o que na SGI chamamos de revolução 
humana. Sua essência está no empoderamento, 
que permite a cada indivíduo manifestar ilimita-
das capacidades. O pleno significado da revolução 
humana não se efetiva enquanto ela se mantém 
confinada a uma mudança na vida interior. Na ver-
dade, a coragem e a esperança resultantes dessa 
mudança interior levam as pessoas a enfrentar e 
vencer dificuldades vindouras; é um processo de 
criação de valor que culmina na transformação da 
própria sociedade. Uma sucessão de mudanças 
individuais e nas comunidades abre o caminho 
para a humanidade vencer os seus desafios. À 
medida que avança esse processo de transforma-
ção mundial, o sorriso volta às pessoas sombrea-
das pelos sofrimentos. Passam a perceber a plena 
extensão das suas potencialidades e, de boa von-
tade, enfrentam solidárias problemas mundiais. O 
desafio de agregar valor está em juntar o micro ao 
macro, o individual ao social, de modo a reforçar a 
transformação positiva nos dois planos.

Nesta proposta, eu me concentro em três as-
pectos da criação de valores, por meio dos quais se 
amplia a capacidade de recuperação social e ainda 
permite avançar rumo a uma sociedade sustentável:

• Criação de valor que assume a esperança 
como ponto de partida;

• Criação de valor para o trabalho unido na 
solução de problemas; e

• Criação de valor para florescer o melhor de 
cada um de nós.

“Uma sucessão de 
mudanças individuais e 
nas comunidades abre o 
caminho para a humanidade 
vencer os seus desafios”
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A criação de valor que assume
a esperança como ponto de partida

Em 2 de abril de 2013, a Assembleia Geral da 
ONU adotou o marco do Tratado de Comércio de 
Armas (TCA), que regulará o comércio internacio-
nal de armas convencionais e de pequeno porte 
para tanques de guerra, aviões de combate e na-
vios de guerra.  É o primeiro regulamento juridica-
mente vinculativo do comércio mundial de armas.

Mais uma vez, os esforços conjuntos de or-
ganizações não governamentais (ONGs) desem-
penharam um importante papel na aprovação de 
tratados, como foi o caso no de Proibição de Minas 
e no da Convenção sobre Munições de Fragmen-
tação. São exemplos inspiradores: quando a socie-
dade civil se une numa clara missão, é possível dar 
à história “um desfecho novo e sem precedentes”.

Ao longo dos anos, tenho acentuado repe-
tidas vezes a necessidade de normas interna-
cionais para a regulação do comércio de armas. 
Desejo fortemente que o Tratado de Comércio 
de Armas entre em vigor e seja implementado o 
mais rápido possível.

O comércio desregrado de armamentos e a 
proliferação bélica contribuem para violações dos 
direitos humanos e indescritíveis atrocidades. 
Nosso planeta continua a ser agitado por lutas ar-
madas, conflitos civis e pela violência do crime or-
ganizado. Todos os dias inúmeras pessoas morrem 
ou ficam incapacitadas.

Faz dois anos um atirador talibã atingiu a cabe-
ça da jovem Malala Yousafzai quando ela defendia 
a educação para meninas no Paquistão, sua terra 
natal. Ferimento quase fatal, mas ela se recuperou 
de forma extraordinária e continua a clamar pelos 
direitos das mulheres e o acesso à educação das 
meninas. No discurso na ONU, em Nova York, em 
12 de julho do ano passado, sua convicção foi ina-
balável:

Nada mudou em minha vida, a não 
ser o fato de que a debilidade, o medo e a 
desesperança morreram; a força, o poder 
e a coragem nasceram. (...) Sou a mesma 
Malala. Meus anseios são os mesmos, 
minhas esperanças as mesmas, meus so-
nhos os mesmos.5

VOZES PELA PAZ
Coral de meninas

do Afeganistão
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Apesar das constantes ameaças que recebe, 
Malala persevera no ardente desejo de que mulhe-
res e crianças que continuam a sofrer maus-tratos, 
violência e opressão sejam capazes de se levantar 
e falar por si.

Pessoas expostas a calamidades — perigos 
imprevistos, desastres naturais, crises econômicas 
ou ameaças persistentes, opressão política, viola-
ção dos direitos humanos — correm o risco de su-
cumbir ao desespero levadas pelo terror, a tristeza 
ou a dor. No entanto, se abrimos mão da esperan-
ça e nos deixamos estagnar pela impotência, não 
só permitimos que os problemas persistam, como 
contribuímos, inadvertidos, para que proliferem 
em outros lugares.

O psicólogo austríaco Viktor E. Frankl (1905– 
–1997), conhecido pelo seu livro Em Busca de 
Sentido sobre suas experiências nos campos de 
concentração nazistas durante a Segunda Guerra 
Mundial, afirmou que o sofrimento adquire um 
sentido quando é suportado em prol dos outros, 
em nome de uma causa maior — somente assim 
podemos encontrar em nós mesmos a luz da hu-
manidade para dissipar a escuridão do desespero.6 
O importante, assinalou ele, é a atitude e a manei-
ra que enfrentamos os cruéis e inevitáveis golpes 
do destino: os seres humanos têm a capacidade 
de descobrir e compreender o sentido da vida até 

Malala Yousafzai
Malala Yousafzai nasceu em 12 de julho 

de 1997, em Mingora, no Paquistão. Quan-
do criança, tornou-se defensora da educa-
ção para meninas, confrontando o regime 
Talibã — opressor aos direitos da mulher. 
Por causa disso, foi ameaçada de morte 
pelo Talibã e, em 9 de outubro de 2012, um 
homem armado tentou assassiná-la quan-
do voltava da escola.

Em seu aniversário de 16 anos, em 12 
de julho de 2013, ela discursou nas Na-
ções Unidas: “Vamos pegar nossos livros 
e canetas. Eles são nossas armas mais po-
derosas. Uma criança, um professor, uma 
caneta e um livro podem mudar o mundo. 
A educação é a única solução”.

Nesse mesmo ano, ela foi indicada 
para o Prêmio Nobel da Paz.

“Quem pode suportar o
desafio de aflições sem 
perder a fé no sentido da 
vida, transforma a
tragédia pessoal num
triunfo da humanidade”
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o último suspiro.7 Frankl chamou de “valor da ati-
tude” essa capacidade de reunir os recursos do 
espírito humano em resposta ao infortúnio (Eins-
tellungswerte).

Em outras palavras: quem pode suportar o de-
safio de aflições, sem perder a fé no sentido da vida, 
transforma a tragédia pessoal num triunfo da hu-
manidade. É um trabalho de criação de valor.

No mesmo momento em que Frankl lutava 
para sobreviver nos campos de concentração 
nazistas durante a Segunda Guerra Mundial, o 
fundador e primeiro presidente da Soka Gakkai, 
Tsunesaburo Makiguchi (1871–1944), era preso 
por não se submeter ao controle de pensamento 
imposto pelo governo militar japonês. Conside-
rando bem a luz lançada sobre as capacidades do 
espírito humano, a ideia de Frankl sobre “valor da 
atitude” é coerente com o pensamento de Maki-
guchi, para quem o objetivo da educação era cul-
tivar o que chamou de “valor do caráter” [Jinkaku 
kachi, em japonês].

O termo “Soka” — criação de valores — empre-
gado no título da maior obra de Makiguchi, Soka 
kyoikugaku taikei (Teoria do Sistema Educacional de 
Criação de Valores), surgiu de uma discussão com 

seu discípulo mais próximo, Josei Toda (1900–
1958). Toda era educador, como Makiguchi, tor-
nou-se o segundo presidente da Soka Gakkai, após 
a Segunda Guerra Mundial. O ano próximo marca-
rá o 85º aniversário da publicação deste livro.

Makiguchi descreveu uma pessoa possuidora 
de “valor do caráter” como alguém cuja presença 
é sempre procurada e apreciada em tempos de 
crise, mesmo que não atraia muito a atenção. São 
pessoas de força unificadora na sociedade.8

Nelson Mandela, ex-presidente sul-africano, 
falecido no ano passado, tinha exatamente esse 
“valor do caráter”. Sua vida foi farol de esperança e 
coragem para as pessoas do mundo inteiro.

Mandela foi preso por se levantar contra o de-
clarado sistema de discriminação racial, o apartheid. 
Durante os 27 anos de cárcere enfrentou períodos 
de desespero, mas saiu da prisão em triunfo. Certo 
dia soube do falecimento de sua mãe e em seguida 
recebeu a notícia de que sua esposa fora detida 
e seu filho mais velho morrera num “acidente”. E 
mesmo nessas circunstâncias extremas, perma-
neceu inabalável. Em carta a um amigo, escreveu: 
“A esperança é uma arma poderosa, até quando 
nada mais resta”.9

legado As obras do Professor Tsunesaburo Makiguchi, autor da Teoria de Criação de Valores, foram traduzidas para diversos idiomas

SEIKYO SHIMBUN
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Tempos depois, quando sua neta nasceu, ele 
lhe deu o nome de Zaziwe, que significa esperan-
ça — esperança que sempre fora sua companheira 
ao longo dos seus dez mil dias de cárcere. E mais 
tarde, ele escreveu: “Estava convencido de que 
essa criança faria parte de uma nova geração de 
sul-africanos, para a qual o apartheid seria uma 
memória distante — o meu sonho”.10 Com espírito 
tenaz e suportando tudo, jurou e lutou até o dia em 
que esse sonho se tornasse uma realidade.

Relembro comovido as duas vezes em que tive o 
privilégio de conversar com o presidente Mandela. 
Conversamos sobre a construção de uma socieda-
de em que todas as pessoas sejam tratadas com 
dignidade e respeito, ideal que acalentávamos em 
nosso coração, cada qual no seu caminho. Fiquei 
particularmente impressionado com a sua convic-
ção de que o fim do apartheid, que descortinou um 
novo capítulo da história, não foi, absolutamente, 
algo que ele conquistara sozinho, mas o prêmio dos 

esforços de inúmeros indivíduos. Esta convicção 
iluminou o discurso que fez em maio de 1994, pou-
co antes de eleito presidente da África do Sul:

Vocês têm demonstrado tanta calma, uma 
determinação paciente de recuperar este país 
por vocês mesmos, que a alegria que agora po-
demos proclamar em voz alta aos quatro ven-
tos é ‘Finalmente livres! Finalmente livres!’.11

As qualidades do presidente Mandela repre-
sentam a esperança enraizada no “valor do cará-
ter” — capacidade que não se encontra apenas em 
indivíduos extraordinários, pode ser alcançada por 
qualquer pessoa. De sua parte, Frankl manifestou 
esperança no “valor da atitude” — nossa capaci-
dade de escolha e de encontrar sentido, até o úl-
timo momento da vida, mesmo em circunstâncias 
mais graves. O desafio de criar valores surge des-
sas duas fontes de esperança.

CORAGEM Líder da SGI, Dr. 
Daisaku Ikeda, se encontra 
com o Nobel da Paz Nelson 
Mandela, no ano que ele foi 
libertado da prisão (Tóquio, 
Japão, 31 out. 1990)

SEIKYO SHIMBUN
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O PODER DA ESPERANÇA

A filosofia budista abraçada pelos membros 
da SGI – especificamente a do budista Nichiren 
Daishonin (1222–1282), um reformista do século 
13 – conduz as pessoas a viver pelo compromisso 
de cumprir o seu profundo juramento [Seigan, em 
japonês]; a considerar o seu espaço o lugar propício 
para ser fiel à sua missão de vida, suportando as di-
ficuldades; e a fazer da sua própria história fonte de 
eterna esperança.

Esta é a lição de vida que Daishonin ensinou a 
seus discípulos. No difícil cenário político e social 
do Japão feudal, ele proclamou a liberdade espiri-
tual um direito inviolável: “Pode parecer que, por 
ter nascido nos domínios do governante, eu deva 
segui-lo em minhas ações. Porém, jamais o se-
guirei em meu coração”.12

Naquela época, o Japão estava devastado por 
terremotos e tufões, fome e epidemias. O sofri-
mento das pessoas era insuportável. Muita mor-
te. Determinado a aliviar essa angústia, Daishonin 
advertiu, incansável, as poderosas autoridades a 
corrigir o pensamento e a forma de governo. Por 
sua firme oposição, sofreu emboscadas, foi con-
denado à morte e exilado duas vezes. Mas, fiel ao 
que escreveu — “Mais uma vez não retiro o que 
disse”13 –, permaneceu imperturbável diante de 
perseguições, perseverante em seu esforço para 
abrandar o sofrimento das pessoas.

Na época de Nichiren Daishonin, três diferentes 
correntes sobre a existência humana influenciaram 
pessoas desesperadas após tanta calamidade. In-
centivavam o escapismo, a negação e a submissão 
passiva ao destino. Daishonin condenou tais pen-
samentos, e estimulava os que sofriam: “É como 
a pessoa que cai no chão, mas depois se levanta, 
apoiando-se no próprio chão”.14 Tratava de desper-
tar em cada uma o poder interior que lhe permite 
superar as mais terríveis situações.

A primeira dessas correntes incentivava o esca-
pismo, induzia as pessoas a pensar que alcançariam 
a felicidade num reino distante, fora da dura realida-
de. Daishonin combatia essa ideia com fervor: é no 
exato lugar onde estamos que devemos encarar a 
realidade e transformar a nossa vida. “Não há duas 

PUREZA A flor de lótus, que floresce do fundo lamacento de um lago,  
nos ensinamentos budistas, simboliza a simultaneidade de causa e 
efeito, pois a flor e a semente germinam ao mesmo tempo
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terras – pura e impura. A diferença reside apenas no 
bem e no mal da própria mente”.15

Desafiar as dificuldades fortalece o poder de 
transformação, inerente ao ser humano. Até uma 
tragédia pode lhe servir para o cumprimento de sua 
missão. Daishonin encorajou seus discípulos a en-
frentar diretamente os problemas, o seu exemplo 
pode devolver a esperança a quem também sofre.

A segunda maneira de pensar criticada por Ni-
chiren Daishonin era a que estimulava as pessoas 
a negar a realidade, uma atitude de afastamento, 
“bater em retirada”, as pessoas fechadas em seu 
mundo, isoladas dos dolorosos infortúnios.

É verdade que em algumas escrituras budistas 
encontramos ensinamentos em que Shakyamuni 
(560–480 a.E.C.) propõe formas de distanciar-se 
dos apegos mundanos que provocam sofrimento 
e ilusão. No entanto, esses ensinamentos eram 
“meios apropriados” para atenuar temporaria-
mente a infelicidade de pessoas na miséria. Para 
Daishonin, são provisórios, não representam ab-
solutamente a intenção de Shakyamuni. Portanto, 
quando Nichiren Daishonin ensinava a passagem 
do capítulo “Os Feitos Iniciais do Bodisatva Rei dos 
Remédios”: “[O Sutra do Lótus] pode conduzir os 
seres vivos a abandonar toda angústia”,16 propu-
nha a interpretação de “abandonar” como “com-
preender sua genuína natureza”.17

Afastar o pensamento dos problemas presen-
tes, como se não existissem, apenas adia a inevitá-
vel tarefa de enfrentá-los, em algum momento fu-
turo, permitindo que acabem se agravando ainda 
mais. Ao contrário, Daishonin defendia um modo 
de vida em que as pessoas enfrentem realidades 
penosas, identifiquem suas causas e procurem 
soluções.  Acreditava que assim podem criar uma 
sociedade mais pacífica e feliz do que a anterior ao 
surgimento da tragédia.

“Desafiar as dificuldades fortalece 
o poder de transformação, 
inerente ao ser humano. Até uma 
tragédia pode lhe servir para o 
cumprimento de sua missão”

SUTRA DO LÓTUS Exposição sobre o sutra reúne manuscritos de obras 
budistas traduzidas para vários idiomas

SEIKYO SHIMBUN
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O terceiro modo de pensar criticado duramen-
te por Nichiren Daishonin era o que estimulava 
uma submissão passiva à realidade, levando-as 
a aceitar como imutável o seu estado intolerável. 
Condenando essa visão, afirmava que os seres hu-
manos são capazes de revelar uma força interior 
tão forte quanto o sofrimento que enfrentam.

Sua explicação utilizava a analogia com as 
flores de lótus que florescem no lamaçal: assim 
como elas crescem imaculadas na água lodosa, 
os seres humanos, mesmo atolados nos desafios, 
são capazes de luz. A luta contra as adversidades 
transforma nossas experiências no alimento que 
nutre e revitaliza nossa vida. Daishonin inspirou 
seus discípulos a seguir um modo de viver capaz 
de iluminar sua existência, um sol de esperança, e 
de mudar a sociedade.

No mundo de hoje há uma tendência de des-
viar os olhos das questões urgentes — tendência 
que se torna ainda mais intensa quanto mais gra-
ve o problema. Mesmo entre aqueles que sabem, 
por exemplo, da ameaça que as armas nucleares 
representam ou dos perigos da destruição am-
biental, tendem a desistir [da luta], convencidos 
de que seus esforços não seriam de grande valia.

Quebrar os grilhões da negação, da impotên-
cia e da apatia requer, acima de tudo, um profundo 
senso de missão e compromisso, baseado num 
empenho pessoal. O presidente Mandela man-
teve essa visão durante toda a sua vida. Em sua 
autobiografia, ele clamou sinceramente: “Os ho-
mens, creio eu, são incapazes de não realizar algo, 
ficar calados, não reagir à injustiça, não protestar 
contra a opressão, não fazer a sua parte pelo bem 
da vida do jeito que julguem melhor.”18 O mesmo 
sentimento está na promessa que sempre guiou 
as ações da fundadora do Movimento Cinturão 
Verde, Dra. Wangari Maathai: “Somos chamados 
a ajudar a Terra a curar suas feridas”.19

A referência às flores de lótus na água enla-
meada está originalmente no Sutra do Lótus para 
descrever o surgimento dos bodisatvas da terra. 
Eles juraram a Shakyamuni que, por toda a vida, 
trabalhariam pelo bem daqueles que estão em 

desespero e que, para tanto, estavam dispostos a 
nascer em tempos de desordem.

Ser fiel a um juramento [Seigan] difere essen-
cialmente de aguardar de forma passiva que os 
outros tomem a iniciativa e esperar melancolica-
mente o resultado. Nem é o tipo de promessa que 
se abandona só porque as circunstâncias impe-
dem honrá-la. Ao contrário, ela prova que nossa 
existência tem sentido, é um empreendimento 
que edificamos com todo o nosso ser, persegui-
do diante de qualquer aflição ou adversidade. Por 
mais que custe a sua realização.

Membros da SGI aspiram a viver como bodi-
satvas da terra: uma vida dedicada a cumprir seu 
juramento [Seigan], que Nichiren Daishonin identi-
ficou como essencial à prática budista. O empenho 

O Sutra do Lótus e
os bodisatvas da terra 

Acredita-se que o Sutra do Lótus tenha sido 
compilado entre o século 1 e o século 2. Ele con-
tém os ensinamentos de Shakyamuni, funda-
dor histórico do budismo, registrados em forma 
de texto após a sua morte. Como muitos sutras 
Mahayana, a propagação do Sutra do Lótus se 
deu por meio de uma rota chamada “transmissão 
do norte”, chegando à China no século 3. O tema 
central do sutra é a ideia de que todas as pessoas 
possuem igualmente a natureza de buda.

Os bodisatvas da terra são descritos como 
“uma inumerável multidão de bodisatvas que 
emergem da terra”, aos quais Shakyamuni confia 
a missão de propagar os ensinamentos do Sutra 
do Lótus após a sua morte. Eles aparecem no 15º 
capítulo do sutra e representam aqueles que in-
corporam as qualidades de sabedoria, coragem e 
compaixão e que se empenham constantemente 
pela felicidade dos outros.
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para alcançar a nossa meta pessoal nos permite 
perceber a nossa força interior e criar valor posi-
tivo, mesmo nas circunstâncias mais difíceis. Isso 
significa viver ao lado de pessoas angustiadas, 
buscar a felicidade tanto para si como para os ou-
tros, com o apoio e o estímulo recíprocos. 

Como representante da sociedade civil, a SGI 
sempre apoiou as Nações Unidas e suas diversas 
atividades dirigidas para as questões mundiais de 
preocupação premente. Em dezembro de 1989, 
durante reunião com os subsecretários-gerais da 
ONU, Rafiuddin Ahmed e Jan Mårtenson, manifes-
tei da seguinte forma a convicção que motiva nos-
sos esforços para ajudar a sociedade planetária:

A filosofia budista que prega a paz, a igual-
dade e a benevolência está de acordo com o 
espírito da ONU. Para nós, portanto, é essen-
cial ajudarmos as Nações Unidas. Caso con-
trário, estaríamos traindo nossa missão como 
praticantes budistas.20

Esperanças e objetivos elevados não podem 
ser conquistados durante a vida de uma única 
pessoa. No entanto, como atestam os exemplos 
do presidente Mandela e da Dra. Maathai, aqueles 
que viveram com senso de propósito e um jura-
mento no âmago de seu ser continuam a inspirar 
os outros, mesmo após a morte. Suas vidas bri-
lham como um modelo eterno para os que seguem 
seus passos. Com base neste princípio, Daishonin 
exortou seus discípulos a triunfar sobre as adver-
sidades da vida: 

Poderia haver uma história mais maravi-
lhosa que a sua própria, contada pelas gera-
ções futuras? 21

O poder da esperança, disponível ao coração 
de toda pessoa, em qualquer circunstância e que 
inspira as gerações vindouras, é a raiz do esforço 
para criar valores. Creio que esse poder prepara 
o solo sobre o qual podemos unir nossas forças 
para enfrentar as graves questões que ameaçam 
a humanidade — e, por sua vez, servirá de ponte 
para a edificação de uma sociedade na qual todos 
convivam em paz e harmonia.

“O poder da esperança, 
disponível ao coração de 
toda pessoa, em qualquer 
circunstância e que inspira
as gerações vindouras, é a raiz 
do esforço para criar valores”

movimento cinturão verde Dra. Maathai distribui mudas de 
plantas deste projeto, no Quênia (jan. 1983)

un
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criação de valor
para o trabalho unido
na solução de problemas 

O segundo aspecto de criação de valor que eu 
gostaria de expor é como essa tarefa une as pes-
soas para resolver problemas.

À medida que, nos últimos anos, avança a pes-
quisa sobre a natureza da resiliência, ganha luz a 
importância de uma série de fatores. Zolli e Healy, 
por exemplo, descrevem suas conclusões:

Comunidades resilientes frequentemente 
utilizaram redes informais enraizadas na con-
fiança, para enfrentar e conter turbulências. A 
ajuda para resistir que vem de cima para baixo 
muitas vezes falha. A resiliência floresce quan-
do esses esforços brotam espontâneos da inte-
ração da vida cotidiana das pessoas.22

A dificuldade, porém, está na corrosão do ca-
pital social — trama de tecido das relações huma-
nas. É esse tecido de interações que proporciona 

o local indispensável para a criação da rede de 
profunda confiança que envolve o cotidiano das 
pessoas. Ele cumpre a função fundamental de 
um amortecedor, sem o qual os indivíduos ficam 
totalmente expostos aos impactos de ameaças e 
desafios que atingem a sociedade como um todo. 
Sem esse capital social, as pessoas são forçadas a 
enfrentar as adversidades sozinhas — com deses-
pero ou com férrea determinação, mas para preva-
lecer o próprio bem-estar.

O filósofo e economista Serge Latouche cha-
ma a atenção para uma sociedade mais humana 
(une société décente) e o seu auxílio na reconquista 
da dignidade dos que foram deixados para trás na 
acirrada competição econômica. Para tanto, ele 
salienta a importância de uma ética da convivên-
cia, o simples prazer de estar com o outro.23

Nos ensinamentos budistas encontramos uma 
frase que se coaduna com esse conceito: “A ver-
dadeira alegria é aquela vivida por você e pelos 
outros”.24 A semente que necessitamos plantar 
no coração da sociedade contemporânea é a que 
pode criar um mundo no qual se note mais a luz Atomazul
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“EU TENHO UM SONHO”
Estátua em memória de Martin 
Luther King Jr. em West 
Potomac Park, Washington D.C.



proposta de paz

18 PROPOSTA DE PAZ

calorosa da dignidade que o brilho frio da riqueza, 
um mundo marcado pela empatia que se recusa, 
resoluto, a abandonar aqueles que sofrem, e com-
partilha a alegria.

Esse tipo de mudança, fundamental na vida da 
sociedade, seria difícil em qualquer circunstância 
e parece quase impossível com o aniquilamen-
to dos laços entre as pessoas. Para superar isso, 
acredito, precisamos reafirmar a nossa confiança 
na verdadeira natureza da sociedade humana. Tal-
vez ninguém tenha expressado esse sentimento 
de maneira mais feliz do que o Dr. Martin Luther 
King Jr. (1929–1968), durante sua luta pela digni-
dade humana:

Estamos todos presos numa rede de reci-
procidade, da qual não podemos escapar, es-
tamos amarrados com o mesmo tecido do des-
tino. (...) Fomos feitos para viver juntos. (...)25

O conceito budista de “origem dependente” 
está de acordo com esse brado do Dr. King. O fato 

de parecermos pouco ligados uns aos outros não 
esconde que o mundo é um tecido das profundas 
ligações de uma vida com outra.  Qualquer coisa 
que a cada instante fazemos, atinge o espectro de 
nossas conexões.

A escritora Rebecca Solnit, que visitou áreas 
afetadas por desastres naturais em todo o mundo, 
declara que “as constelações de solidariedade, al-
truísmo e improvisação existem na maioria de nós 

MOVIMENTO PELA PAZ Martin Luther King Jr. lidera protesto contra a 
Guerra do Vietnã e discursa sobre os direitos civis (EUA, abr. 1967)

“Estamos todos presos numa 
rede de reciprocidade, da qual 
não podemos escapar, estamos 
amarrados com o mesmo tecido 
do destino. (...) Fomos feitos para 
viver juntos. (...)”

Martin Luther King Jr.
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e reaparecem nessas circunstâncias. As pessoas 
sabem o que fazer diante de um desastre”.26 A 
questão chave é esta: como favorecer e incentivar 
as pessoas a mostrar essas capacidades no nosso 
dia a dia e não apenas em tempos de crise?

Em abril de 2012, a Sra. Solnit foi entrevistada 
pelo Seikyo Shimbun, jornal diário da Soka Gakkai 
no Japão. Ela mencionou certas condições que 
levariam pessoas a se envolver ativamente, em 
apoio mútuo, com as consequências de um desas-
tre: “Você tem de se sentir parte da comunidade, 
sentir que tem voz, precisão de reagir e que é ca-
paz de participar”.27

São condições essenciais, em tempos de crise 
ou não, para o chamado aspecto da humanidade 
que o Dr. King descreveu, quando afirmou que so-
mos feitos para viver juntos.  São os pré-requisitos 
para surgir e entrar em ação a solidariedade.

Lembro uma troca de ideias entre o segundo se-
cretário-geral da ONU, Dag Hammarskjöld (1905– 
–1961) e seu amigo de longa data, o romancista 
norte-americano John Steinbeck (1902–1968). Du-
rante um jantar, Steinbeck perguntou o que deveria 

fazer para apoiar tanto o amigo quanto a ONU, Ham-
marskjöld respondeu: “Sente-se no chão e converse 
com as pessoas. É o mais importante”.28

Para mim, essas palavras representam o espíri-
to desse homem corajoso, trabalhador infatigável 
para a resolução de conflitos em todo o mundo 
sem se abater pelos reveses, reverenciado como a 
consciência da ONU. Além disso, elas foram ditas 
apenas algumas semanas antes de Hammarskjöld 
partir para o Congo, onde negociaria uma trégua, 
viagem que acabou no acidente de avião que levou 
a sua vida.

Suas simples palavras transmitem a convic-
ção de que, mesmo na resolução dos problemas 
enfrentados pela ONU ou pela humanidade, a 
jornada mais longa começa com um único passo: 
dialogar francamente com aqueles que estão bem 
ao nosso lado — no lugar que é o nosso porto — e, 
agir junto com eles. Isso mostra que o diálogo tem 
papel essencial: permite que cada indivíduo sinta 
que é parte de uma comunidade.

Não há, contudo, necessidade de rigor nem de 
pretender, com o diálogo, expectativas exageradas o 
desejo, por exemplo, de que, iniciada a conversa, não 
se pare até que a resolução definitiva seja alcançada. 
As calorosas palavras de Hammarskjöld confirmam 
a importância do diálogo para transmitir pensamen-
tos e ter prazer na companhia um do outro.

Considero meus tantos intercâmbios — vivi-
dos pelos diálogos, que me levaram a um profun-
do conhecimento mútuo — fonte de incomparável 
alegria. Para todos nós, expandir o diálogo na co-
munidade é ampliar o espaço de conforto e segu-
rança. Dentro dele sabemos que estamos aceitos 
e que temos um lugar.

Esta qualidade de entendimento tem o poder 
de ajudar as pessoas a romper barreiras e traba-
lhar unidas por preocupações comuns. A alegria 
de descobrir, graças a uma conversa, a existência 
de outras pessoas que abraçam a mesma aspira-
ção, desperta instintivamente a solidariedade. As 
possibilidades ilimitadas de cada indivíduo so-
mente se manifestam por virtude dos nossos laços 
de colaboração.

DIÁLOGO Dag Hammarskjöld, então segundo secretário-geral da 
ONU, em uma coletiva de imprensa nas Nações Unidas (12 maio 
1953)
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Esta solidariedade se desenvolve com o diálo-
go e torna possível o livre intercâmbio de ideias, 
pelo qual encontramos caminhos para romper os 
impasses inevitáveis. Dessa maneira, podemos 
celebrar cada vitória pequenina até alcançar o 
nosso objetivo.   

Quanto à outra condição que a Sra. Solnit men-
ciona — a consciência de que cada pessoa tem o 
seu papel a desempenhar numa comunidade —, 
basta ressaltar a importância do trabalho solidário 
para superar sofrimentos repartidos por todos.

Converso nestes dias com o ambientalista e 
Professor Dr. Ernst Ulrich von Weizsäcker, copre-
sidente do Clube de Roma. Um dos nossos temas 
é o “trabalho automotivado” (Eigenarbeit), que ele 
define como ações espontâneas dirigidas ao bem 
dos que estão ao nosso redor e às gerações futu-
ras. O importante é que ele não se limita a agir em 
nome de terceiros, mas abarca a ideia de criar um 
eu melhor, inaugurando um ciclo virtuoso.

A dignidade humana não brilha isoladamente. 
O seu fulgor aumenta com o nosso empenho de 
construir uma ponte entre margens opostas, uma 
onde está você e outra onde está o seu compa-
nheiro. Nos ensinamentos budistas, encontramos 
estas palavras: “Se você acender uma lamparina 
para alguém, também iluminará o seu próprio ca-
minho”.29 As ações que empreendemos para ilu-
minar a dignidade dos outros, inevitavelmente, ge-
ram a luz que revela nossos valores mais elevados. 
Por difícil que seja a nossa situação ou profunda a 
nossa angústia, sempre nos vale a capacidade de 
acender a luz do incentivo. Que dissipa as trevas 
do sofrimento alheio e envolve o nosso próprio 
coração. Esta é a mensagem central do budismo.

Creio que o trabalho em comunidades, volun-
tariados e em ONGs, ou o simples fato de pessoas 
infelizes se aproximarem de outras que sofrem, 
pode gerar uma onda de alegria. Fortalecidos pelo 
diálogo, esses esforços impulsionam a criação de 
uma sociedade em que a dignidade de cada pes-
soa se manifeste plenamente.

Como afirma Helen Clark, administradora do 
Programa de Desenvolvimento das Nações Unidas 
(Pnud): “Quanta diferença faria se as sete bilhões 
de pessoas do nosso mundo trabalhassem unidas 
para fazer a humanidade mais feliz”.30

O ponto central que faz a diferença na resolu-
ção das dificuldades vividas por nós e por toda a 
humanidade reside na alegria da solidariedade. O 
desafio que está à nossa frente consiste em desco-
brirmos formas solidárias de criar valores.

“As ações que empreendemos 
para iluminar a dignidade 
dos outros, inevitavelmente, 
geram a luz que revela nossos 
valores mais elevados”

Clube de Roma 
O Clube de Roma foi fundado em 1968 por Au-

relio Peccei, industrial italiano, e Alexander King, 
cientista escocês. Trata-se de uma associação 
informal de pessoas de diversas áreas que têm 
uma preocupação comum com o futuro da huma-
nidade e do planeta e que estão interessadas em 
contribuir de forma coordenada, interdisciplinar 
e abrangente para melhorar o mundo. Ele ganhou 
destaque mundial com o relatório de 1972, deno-
minado The Limits to Growth [Os Limites do Cres-
cimento], que examinou como o crescimento ex-
ponencial [da população] interfere nos recursos 
não renováveis; e, a partir de então, continuou a 
emitir criteriosos relatórios. 

Deve haver até cem membros titulares do Clu-
be de Roma, reunindo representantes de mais de 
trinta países, distribuídos nos cinco continentes.
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criação de valor
para florescer o melhor
de cada um de nós

O último aspecto da criação de valores que de-
sejo salientar é o que desperta o que de melhor 
existe em cada um de nós.

Está fazendo cem anos da Primeira Guerra 
Mundial, acontecimento que transformou pro-
fundamente a natureza da guerra, que passou a 
atingir civis, cada vez mais e de forma indiscri-
minada. A Revolução Industrial deu origem aos 
ataques a grandes distâncias, sem limitações 
geográficas. Ficou invisível a linha que distingue 
o front do verdadeiro campo de batalha. A popu-
lação civil é a maior vítima dos bombardeios aé-
reos e da guerra submarina.

São cada vez mais atrozes as formas de infli-
gir danos ao inimigo. Com a crescente dimensão 
da guerra e a urgência em conquistar a “vitória” 
em batalhas individuais, os combatentes come-

çaram a usar gases venenosos e outras armas 
cruéis e desumanas.

O resultado inevitável dessas estratégias foi a 
ideia de guerra total, com o uso de todos os recur-
sos humanos e materiais de um país para esmagar 
o inimigo. A Primeira Guerra Mundial foi a mor-
tandade inumerável de civis e maciças baixas mi-
litares. Essa tendência cresceu na Segunda Guerra 
Mundial: morreram 34 milhões de civis e 17 mi-
lhões de combatentes.31

Depois da Primeira Guerra Mundial, surgiram 
as armas nucleares, com o cruel poder de exter-
minação humana. Símbolos mais recentes do ex-
termínio são os veículos aéreos não tripulados, 
ou drones. Essas novas armas, formas mais evo-
luídas de ataque militar de longa distância, são a 
questão central do debate no seio da comunida-
de internacional.

Os ataques com drones – operados remota-
mente com a intenção de eliminar terroristas, gru-
pos armados ou tudo que pareça ameaça — po-U

N
 P

hoto



/M

ark


 G
arten




RESPEITO MÚTUO Helen Clark, 
administradora do Pnud, e Tuheitia Paki, 

atual monarca do Reino M ori na Nova 
Zelândia, fazem cumprimento “hongi” 

em encontro na ONU (28 abr. 2009)
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dem executar um acusado, sem possibilidade de 
processo legal e a quem não é dada oportunidade 
alguma de defesa. Eles têm como premissa a ine-
vitabilidade de danos colaterais – terminologia 
suave para se referir à morte de inocentes que têm 
a infelicidade de ficar ao alcance dessas armas. Es-
ses aspectos dos ataques com drones são motivo 
de crescente preocupação. No ano passado abriu-
-se um inquérito especial sobre esses ataques aé-
reos, a pedido do Conselho de Direitos Humanos 
da ONU (CDH).

Ambos os armamentos – armas nucleares e 
drones – constituem um desrespeito ao espírito 
das normas humanitárias e dos direitos humanos. 
Na raiz deles nasce a atitude eliminadora, que con-
sidera inaceitável a existência de quem considera 
inimigo e se serve de todos os meios de destruição 
e morte.

Qual o impacto de uma dualidade radical do 
bem e do mal sobre o espírito humano? A espe-
cialista em ética Sissela Bok cita uma passagem 
do ensaio do poeta Stephen Spender (1909–1995) 
sobre a sua experiência na Guerra Civil Espanhola:

Quando vi fotos das crianças assassina-
das pelos fascistas, senti uma pena revoltante. 
Quando os partidários de Franco falavam das 
atrocidades dos Vermelhos, eu me indignava 
porque achava que as pessoas mentiam (...). 
Adquiri pouco a pouco uma espécie de horror 
pela maneira que a minha própria mente tra-
balhava. Convenci-me, com clareza, de que a 
minha indignação deveria ser imparcial, e que 
eu sofresse com a morte de qualquer criança 
assassinada.32

Assim, Bok concluiu:

Sua percepção fora distorcida pela intensi-
dade de sua preocupação com a vida das pes-
soas sob ameaça em seu lado do conflito e por 
seu horror e desconfiança com as táticas dos 
fascistas. Ele deixou de se preocupar com as 
crianças do lado fascista e passou a ver qual-
quer referência ao sofrimento delas como mera 
propaganda.33

A ideia de que o seu lado tem o monopólio 
do bem e os adversários são a própria personifi-
cação do mal foi o cerne do confronto ideológico 
que dividiu o mundo durante a Guerra Fria. Ela 
ainda persiste e se manifesta de diversas formas 
duas décadas após o fim do conflito. Notamos 
isso, por exemplo, nas afirmações de que todos 
os que praticam uma religião em particular repre-
sentam o perigo em forma de ameaça terrorista, 
ou na aquiescência aos discursos de ódio e aos 
crimes contra uma etnia ou cultura específica 
por causa do temor da instabilidade social ou na 
vontade de restringir as liberdades e priorizar a 
vigilância acima dos direitos humanos em nome 
da segurança nacional.

Guerra Civil Espanhola  
A Guerra Civil Espanhola (1936–1939) foi uma 

revolta militar contra o governo republicano da 
Espanha por parte de uma facção rebelde, co-
nhecida como nacionalistas. Eles eram, em sua 
maioria, proprietários de terras e empresários e 
contavam com o apoio dos fascistas, da Itália, e 
dos nazistas, da Alemanha. Os republicanos, a fa-
vor da República Espanhola já estabelecida, eram, 
em sua maioria, trabalhadores urbanos e rurais e 
pessoas da classe média alfabetizada, apoiados 
pela União Soviética e pelas Brigadas Interna-
cionais, que atraíam muitos jovens idealistas da 
Europa e da América. A Guerra Civil Espanhola 
foi, em muitos aspectos, uma preparação para as 
forças que viriam a combater na Segunda Guerra 
Mundial. Ela foi vencida pelos nacionalistas, e seu 
líder, Francisco Franco (1892–1975), governou a 
Espanha durante 36 anos.
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É legítima a nossa preocupação com o terro-
rismo, a instabilidade social ou a segurança nacio-
nal. Mas, se respondemos com a equivocada visão 
de mundo que divide as pessoas em “do bem” e 
“do mal”, o resultado só pode ser mais lenha na 
fogueira do medo e da desconfiança e aprofundar 
cada vez mais a segregação social.

Com frequência, quem está convencido de sua 
própria bondade acaba sentindo o mesmo despre-
zo pela humanidade e pelos direitos humanos como 
aqueles que ele considera do lado da maldade.

É bom aprender com o que disse Nelson Man-
dela quando se tornou presidente: 

Nós nos comprometemos a libertar todo o 
nosso povo da incessante escravidão da pobre-
za, privação, sofrimento, discriminação racial 
ou qualquer outra. Nunca, nunca e nunca mais 
esta bela terra vai ver um ser humano ser opri-
mido por outro.34

Todo esforço para lidar com a ameaça do terro-
rismo, o desafio da instabilidade social e as preo-
cupações legítimas com a segurança deve sempre 
estar alicerçado no princípio de que toda forma de 
opressão é inaceitável. Só assim podemos reparar 
o tecido desgastado da sociedade.

O ensinamento budista da “possessão mútua 
dos dez mundos” vai além da dicotomia radical 

“Todo esforço para lidar com 
a ameaça do terrorismo, o 
desafio da instabilidade social 
e as preocupações legítimas 
com a segurança deve sempre 
estar alicerçado no princípio de 
que toda forma de opressão é 
inaceitável”

JOVENS Conferência Nacional 
de Universitários da BSGI 

(Brasília, 14 fev. 2014)

EDITORA BRASIL SEIKYO
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entre o bem e o mal. Ensina que mesmo os de 
estado de vida positivo (máxima benevolência) 
ainda carregam o potencial da má intenção ou da 
má ação. E nos alerta contra influências que nos 
desviem. Ao mesmo tempo, ensina que até o es-
tado mais destrutivo da vida (o demoníaco) não 
é imutável. Toda pessoa, em qualquer momento, 
mantém a virtude da compaixão, que conduz à 
mudança interior.

No budismo, a parábola do brâmane que im-
plora por um olho ilustra o primeiro caso. Em 
existência passada, quando Shariputra, um dos 
dez maiores discípulos de Shakyamuni, se em-
penhava nas práticas de bodisatva, que reco-
mendam servir desinteressadamente aos outros, 
encontrou um brâmane, que lhe pediu um olho. 
Quando Shariputra atendeu esse pedido extre-
mo, o brâmane não agradeceu, jogou o olho no 
chão e ainda pisou em cima.  Achou que o olho 
fedia muito. Horrorizado, Shariputra decidiu que 
estava além de suas forças conduzir pessoas 

como o brâmane para a salvação. E abandonou a 
prática que tanto perseguira.

A principal mensagem da parábola não é a difi-
culdade de oferecer o olho, mas a incapacidade de 
Shariputra de suportar a rejeição. No momento em 
que viu seu olho sendo pisado, o estado de vida de 
Shariputra se reverteu do altruísmo inicial para a 
busca isolada da própria iluminação. E mergulhou 
na dolorosa escuridão do egoísmo, por um tempo 
inimaginavelmente longo.

Nichiren Daishonin lembra essa história para 
salientar a vulnerabilidade de toda influência ne-
gativa. Pede que os discípulos façam um “grande 
juramento” de trabalhar pela felicidade dos ou-
tros,35 e exalta a necessidade de mantê-lo conti-
nuamente para neutralizar a vulnerabilidade.

A transformação interior do antigo governan-
te indiano rei Ashoka (304–232 a.E.C.) ilustra que 
o contrário também é verdadeiro: o potencial do 
bem existe mesmo no coração daqueles que co-
metem atos de maldade.

PACIFISTAS ”Exposição Gandhi, King e Ikeda: Um legado de construção da paz” apresenta as ações dos três líderes pela paz e pelos direitos humanos

SEIKYO SHIMBUN
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Como governante do Império Mauria, Ashoka 
travou uma guerra contra o estado de Kalinga, 
conquistando-o por volta de 261 a.E.C. A guerra 
deixou cem mortos e 150 mil cativos. As lamenta-
ções dos sobreviventes vinham das ruínas fume-
gantes das casas e enchiam o ar. Diante de tanto 
sofrimento, Ashoka, atormentado, arrependeu-se 
de sua crueldade e jurou jamais guerrear. Ao longo 
de décadas, enviou emissários em missão de paz 
para outros países, incentivou o intercâmbio cultu-
ral e ergueu por toda nação colunas de pedra gra-
vadas com advertências e decretos contra a morte 
de inocentes.

Numa conversa com o estudioso indiano Dr. 
Neelakanta Radhakrishnan, famoso por sua pes-
quisa sobre a vida e os ideais de Mahatma Gandhi, 
ele me declarou:

Dentro de si, Ashoka se transformou de te-
mido tirano em líder pacifista. Gandhi via um 
Ashoka em cada ser humano, capaz da mesma 
mudança.36

Foi esse exemplo histórico, acrescentado à sua 
própria batalha implacável contra o mal inerente, 
que levou Gandhi a declarar sua “fé inabalável na 
capacidade de resposta da natureza humana”37 e 
manter o seu compromisso com a não violência 
(ahimsa). Só assim, ele pode não somente seguir 
adiante, e ganhar os seus adversários para a luta.38

Ensinamento da “possessão mútua dos dez 
mundos” nos encoraja a não condenar e rejeitar os 
que chamamos de maus. E nos mostra a maneira 

de viver com os outros e juntos combater males 
sociais dos quais todos, em algum grau, somos 
cúmplices. Para isso, é preciso não perder de vis-
ta o nosso próprio potencial para o mal, enquan-
to trabalhamos para que prevaleça o melhor que 
existe em nossa própria vida e na vida dos outros.

Quando existe, dentro de outro grupo, quem 
se guie pela intolerância e a violência, as coisas se 
complicam, acelera a espiral de ódio, passamos a 
ver todo o grupo como nosso inimigo. O que pre-
cisamos fazer é nos unir, apesar das nossas dife-
renças, para formar uma oposição clara e universal 
a todos os atos de violência e intolerância. O tra-
balho da SGI por uma cultura de paz e de direitos 
humanos – metas fixadas pela ONU – surge da 
nossa convicção de que todos podem fazer a sua 
parte pela conquista desse ideal. 

Como herdeiro do pensamento de Gandhi e lí-
der na luta pelos direitos civis nos Estados Unidos, 
o Dr. Martin Luther King Jr. salientou que os três 
maiores obstáculos à liberdade não eram os ata-
ques de fanáticos, mas sim a atitude de pessoas 
“mais devotadas à lei que à justiça”, “o silêncio ter-
rível das pessoas de bem” e o “não fazer nada dos 
complacentes”.39

O verdadeiro significado de uma cultura de 
direitos humanos não se esgota no ato de coibir 
atitudes que resultam nos males sociais. Reside na 
construção de uma sociedade em que cada pes-
soa revela benevolência interior e trabalha pela 
proteção dos direitos de todos.

O Conselho de Direitos Humanos determinou 
que o tema central da terceira fase (2015–2019) 
do Programa Mundial de Educação em Direitos 
Humanos será o jornalismo e a mídia em geral. 
Este programa dará ênfase à educação e à forma-
ção em igualdade e a não discriminação, com o 
objetivo de combater os estereótipos e a violência 
e promover o respeito à diversidade.

A SGI sempre apoiou o Programa Mundial desde 
o seu início, em 2005, e vamos continuar a apoiar, 
trabalhando com as agências da ONU e as ONGs ir-
mãs. Perseveramos no desafio da criação de valores, 
que reclama o melhor de cada um de nós.

“O que precisamos fazer é 
nos unir, apesar das nossas 
diferenças, para formar uma 
oposição clara e universal a 
todos os atos de violência e 
intolerância”
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educação para
a cidadania global 

Tenho agora três propostas que abrangem três 
áreas fundamentais, para a realização de uma so-
ciedade humana mundial, onde cada pessoa se 
fortalece, fazendo a sua parte. 

A primeira diz respeito à educação, especial-
mente da juventude. Já expliquei o desafio de criar 
valores pelo povo e para o povo, quando me referi 
a esta observação do Dr. Arnold Toynbee quanto 
ao futuro:

O que nos é concedido e nos compete, na 
nossa circunstância, é dar à história, com os 
nossos próprios esforços, um desfecho novo e 
sem precedentes.

A educação é a principal fonte de empode-
ramento que capacita as pessoas a abraçar este 
desafio.

Quando me encontrei com Nelson Mandela em 
Tóquio, outubro de 1990, nós nos concentramos na 
educação e no desenvolvimento dos jovens como 
os temas mais importantes para a construção de 
uma nova era. Mandela, libertado da prisão em 
fevereiro daquele ano, acreditava que uma nova 
África do Sul seria construída sobre os alicerces 
da educação. Expressei que estava absolutamente 
de acordo com a interpretação de que a educação 
é o motor do desenvolvimento de um país, que se 
prolonga por muitos séculos. Este intercâmbio per-
mitiu o aprofundamento da nossa convicção de que 
a educação é a fonte de luz que revela a dignidade 
das pessoas. 

A educação é a chave para o futuro não só de 
uma nação, mas de toda a humanidade. O presi-
dente Mandela foi capaz de suportar mais de 27 
anos na prisão porque não parou de se educar, so-
nhando com o fim do conflito, para a criação de 
uma sociedade humana de paz e convivência har-
moniosa. Na prisão, ele escreveu:

São apenas minha carne e meu sangue 
que estão trancados nessas paredes apertadas.  
Permaneci cosmopolita em minha esperança, 
em meus pensamentos. Sou tão livre quanto 
um falcão. A âncora de todos os meus sonhos 
é a sabedoria coletiva da humanidade.40

Mandela leu clássicos gregos, ganhou inspi-
ração e força interior para perseverar. Fazendo 
de Robben Island uma “universidade”, ele e seus 

DIVIDIR EXPERIÊNCIAS Estudantes franceses 
realizam intercâmbio cultural com estudantes de 
Burkina Faso, na África (26 fev. 2006)
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companheiros de prisão esforçaram-se incessan-
tes para desenvolver a capacidade de dar vida aos 
seus ideais.

O mundo de hoje precisa de educação que pos-
sa capacitar as pessoas a criar valores, sustentada 
por esperança indomável e espírito de aprender 
com a sabedoria da humanidade. Isso é ainda mais 
verdadeiro para aqueles que sofrem ameaças, para 
os que se empenham em tornar este planeta um 
lugar melhor, especialmente os mais jovens, dos 
quais depende o futuro.

Em setembro do ano passado, a Assembleia 
Geral da ONU realizou um encontro especial para 
avaliar os Objetivos de Desenvolvimento do Mi-
lênio (ODM) e definir um cronograma pós-2015. 
Um processo de negociações intergovernamentais 
começa em setembro deste ano e a cúpula previs-
ta para setembro do ano próximo vai definir novo 
conjunto de metas dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS).

Sugeri, em propostas recentes, que as metas 
de transição para uma sociedade sem resíduos, 
prevenção e mitigação de desastres, desarma-
mento, segurança e direitos humanos, fossem 
incorporadas aos ODS. Insisto para que as metas 

fixadas para a educação também sejam inseridas, 
visando ao acesso universal à educação primária e 
secundária, para eliminar a desigualdade de gêne-
ro em todos os níveis e promover a educação para 
a cidadania global.

Para dar vida à terceira dessas metas, peço que 
um novo programa de educação seja lançado en-
tre a ONU e a sociedade civil. Servirá de reforço 
para a Década da Educação para o Desenvolvi-
mento Sustentável (DEDS), que termina este ano.

cárcere Setor B da prisão de segurança máxima 
Robben Island. A cela de Nelson Mandela é a quarta 

da esquerda para a direita

“O mundo de hoje precisa 
de educação que possa 
capacitar as pessoas a 
criar valores, sustentada 
por esperança indomável e 
espírito de aprender com a 
sabedoria da humanidade”
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A importância da educação para a cidadania 
global é questão infalível em meus diálogos com 
líderes e especialistas de todo o mundo, desde 
o meu encontro com o Dr. Toynbee há mais de 
quatro décadas. Já na Proposta de Paz de 1987, 
tratei da educação para a cidadania global à luz 
dos valores universais do meio ambiente, desen-
volvimento, paz e direitos humanos. Esta propos-
ta nasceu da convicção de que a aprendizagem é 
indispensável à busca de soluções para os pro-
blemas mundiais.

Esta convicção, faz tempo acalentada, ganha 
profunda expressão no trabalho de sensibilização 
social da SGI com a exposição “Armas Nucleares: 
Uma Ameaça ao Nosso Mundo”, realizada pela 
primeira vez na sede da ONU, em 1982, e depois 
em tantas cidades do mundo, em apoio à Campa-
nha Mundial do Desarmamento.

Como organização da sociedade civil, a SGI 
continua a promover a educação pública de 
base, realizando exposições como “Guerra e Paz” 
(1989), “Rumo ao Século da Humanidade: Direi-
tos Humanos no Mundo de Hoje” (1993) e “Cons-
truindo uma Cultura da Paz para as Crianças do 
Mundo” (2003). Estas mostras foram exibidas 
mundialmente em apoio à Década da ONU da 
Educação em Direitos Humanos (1995-2004) e 
ao empenho das Nações Unidas por uma cultura 
de paz a partir do ano 2000.

Junto a outras ONGs, a SGI foi uma das pri-
meiras defensoras da “Década” e salientou a 
continuidade de ações internacionais com este 
objetivo, enquanto trabalhava para promover a 
Década da Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável (DEDS) e o Programa Mundial de 
Educação em Direitos Humanos, desde que foram 
lançados em 2005. Além disso, a SGI apoiou o 

processo de elaboração da Carta da Terra — docu-
mento que exalta os princípios e valores para um 
futuro sustentável — e por muitos anos trabalhou 
para incutir este espírito no coração e na mente de 
todas as pessoas do mundo.

Em junho de 2012, a SGI e as ONGs com as 
quais colaboramos ao longo das últimas três déca-
das patrocinaram a mesa-redonda interdisciplinar 
“The Future We Create” [O Futuro que Criamos], 
evento oficial da Conferência da ONU sobre De-
senvolvimento Sustentável (Rio+20), realizada no 
Rio de Janeiro. Uma mesa-redonda de avaliação 
está programada para o próximo mês [fevereiro 
de 2014], em Nova York, para discutir o tema da 
cidadania global e do próprio futuro da ONU.

Durante os debates no Rio, ficou clara a impor-
tância de um processo educacional que não se li-
mite à compreensão aprofundada dos problemas, 
mas sirva de catalisador que ajude os indivíduos 
a realizar seu potencial ilimitado e a exercitar a li-
derança para a transformação. Levando em consi-
deração as experiências do passado e, sobretudo 
as conquistas sob a condução da ONU, o próximo 
passo deve ser explorar um novo sistema educa-
cional, com ênfase no fortalecimento individual, 
pelo esforço coletivo na criação de valores.

Sugiro três elementos-chave como fundamen-
tos de um programa educacional para a cidadania 
global:

• Aprofundar a compreensão dos desafios da 
humanidade. Permitir que as pessoas conheçam 
as suas causas. Incutir a confiança na certeza de 
que problemas humanos pedem soluções hu-
manas;

• Identificar os primeiros indícios das questões 
mundiais iminentes em fenômenos locais, desen-
volver a sensibilidade para estes sinais e capacitar 
as pessoas para uma ação organizada; e

• Valorizar a empatia e a consciência de que 
ações que visam apenas ao lucro de uma nação po-
dem ser vistas por outros países como ameaça, dan-
do margens a um acordo contra a procura da felici-
dade e prosperidade de si mesmo à custa dos outros.

“A educação é a chave para o 
futuro não só de uma nação, 
mas de toda a humanidade”
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preparar os jovens
para um futuro sustentável 

Ao lado da educação, considero imprescindível 
o empoderamento dos jovens para os ODS. Eles 
constituem um quarto da população mundial.41 É 
a geração que será mais beneficiada pelos ODS 
e, por isso mesmo, a que pode agir efetivamente 
para alcançá-los.  Estratégias devem surgir para 
habilitar a juventude a se envolver em atividades 
de criação de valores e na construção de uma so-
ciedade solidária. Proponho os seguintes objetivos 
a serem considerados nos ODS:

• Os Estados devem garantir trabalho digno 
para todas as pessoas;

• Os jovens devem participar ativamente da 
solução dos problemas enfrentados por suas co-
munidades; e

• O intercâmbio dos jovens deve expandir a ami-
zade e a solidariedade que transcende fronteiras.

De acordo com algumas estimativas, há 202 
milhões de pessoas desempregadas no mundo. E 
cerca de 900 milhões permanecem abaixo da li-
nha de pobreza, vivendo com menos de US$ 2 por 
dia.42 Para os jovens a situação é ainda mais grave. 

MUNDO Universidade Lingnan, 
de Hong Kong, promove a 

internacionalização dos povos. Este 
evento é realizado anualmente

(19 out. 2011)
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Muitas vezes ficam sem trabalho por longos perío-
dos, e quando estão trabalhando são obrigados a 
se submeter a baixos salários, más condições de 
trabalho, contratos instáveis e desigualdade de gê-
nero. Estas condições ferem a dignidade de mui-
tos. Se persistem, acabam com suas esperanças e 
minam a própria vontade de viver.

“É absolutamente essencial 
que os jovens ajudem a 
eliminar as dificuldades que 
o mundo enfrenta”

Diante desta situação, a Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT) incentiva os governos 
a tomar medidas que a todos garantam trabalho 
digno. Incluir esta perspectiva nos ODS solidifica-
ria o caminho na boa direção.

É absolutamente essencial que os jovens 
ajudem a eliminar as dificuldades que o mundo 
enfrenta. Esta grande esperança faz parte da de-
claração adotada na Cúpula Mundial dos Jovens 
realizada na Costa Rica em setembro passado.

Solicitei a participação ativa dos jovens no en-
frentamento dos problemas mundiais em minha 
Proposta de Paz enviada à ONU em 2006. Con-
gratulo a Plataforma Online da ONU para os Jo-
vens, lançada no ano passado e o desenvolvimen-
to de medidas que repercutam a voz dos jovens 
em todos os países.

EMPENHO Conferência Mundial de Agricultores e Pescadores, promovida pela Divisão dos Jovens, na província de Miyagi, Japão (set. 2013)
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Ação Global Soka 
A Ação Global Soka é uma iniciativa dos jovens 

da Soka Gakkai do Japão e foi lançada em 2014. Ela 
possui três frentes de atuação:

1. Esforços simultâneos com os jovens da SGI 
em todo o mundo para edificar uma cultura de 
paz e pela abolição das armas nucleares, com 
foco específico em 2015, que marcará o 70º ani-
versário dos bombardeios atômicos em Hiroshi-
ma e Nagasaki. 

2. Promoção de uma política de boa vontade 
na Ásia, por meio de intercâmbios culturais entre 
os jovens da Soka Gakkai e os jovens da Coreia do 
Sul e da China. 

3. Assistência às ações de reconstrução pós-
-terremoto de Tohoku (março de 2011), com ênfa-
se na atuação dos jovens para cuidar das vítimas 
do desastre.

Cúpula Mundial dos Jovens 
A Cúpula Mundial dos Jovens BYND 2015, 

realizada em San José, na Costa Rica, em 11 de 
setembro de 2013, organizada pela União Inter-
nacional de Telecomunicações da ONU, forneceu 
uma plataforma para os jovens de todo o mundo 
consolidarem recomendações a serem integradas 
às discussões sobre o desenvolvimento global 
pós–2015, da agenda da ONU. A sigla em inglês 
“BYND” significa Broadband and Youth Networking 
Dialogues [Banda Larga e Redes de Diálogos da 
Juventude], mas também faz menção ao termo 
inglês beyond, que significa “além de”.

Os jovens, em especial, têm debatido como 
a tecnologia pode conduzir ao desenvolvimento 
socioeconômico, a fim de moldar a agenda de de-
senvolvimento sustentável pós–2015. Além dos 
700 participantes, mais de 3 mil jovens em todo 
o planeta estão conectados via internet para dar 
ideias usando uma única plataforma de crowd-
sourcing e outras redes sociais.

Até hoje, os programas de intercâmbio de jo-
vens se concentraram principalmente entre estu-
dantes. A sua expansão, consenso da sociedade 
internacional, deve ser incluída nos ODS como 
garantia de maior participação da juventude. Este 
intercâmbio vai além do aumento da compreen-
são entre eles; a amizade e os laços cultivados são 
baluarte contra incitações coletivas de ódio e pre-
conceitos.

Aumentar o número de pessoas, especialmen-
te de jovens, conscientes da cidadania mundial, 
que se recusam a buscar a felicidade e a prosperi-
dade do seu próprio país em detrimento de outros 
povos, neutralizará a presença do poder militar e 
a política de exclusão. Estes indivíduos desempe-
nham papel fundamental na construção de uma 
sociedade humana pacífica. A amizade cultivada 
durante o tempo que passam juntos vale um te-
souro sem igual para a humanidade, acende um 
juramento contra a guerra no coração das novas 
gerações de cada país e ajuda a luta contra as des-
graças do mundo.

Este ano, a Soka Gakkai do Japão lançou a 
Ação Global Soka, campanha de jovens para der-
rubar sofrimentos sociais. Em parceria com outras 
ONGs e organizações da sociedade civil, criamos 
amplo movimento para que os jovens assumam a 
liderança pelo fim da angústia do nosso mundo.

“Em parceria com outras 
ONGs e organizações da 
sociedade civil, criamos amplo 
movimento para que os jovens 
assumam a liderança pelo fim 
da angústia do nosso mundo”
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cooperação para
a reconquista da felicidade 

A segunda área–chave que eu gostaria de dis-
cutir é a cooperação internacional para minimizar 
os danos causados por variações meteorológicas 
anormais e outros desastres.

De acordo com o relatório da Organização 
Mundial de Meteorologia de julho de 2013, mais 
de 370 mil pessoas morreram em decorrência de 
eventos climáticos durante a primeira década do 
século 21, incluindo o furacão Katrina, as inunda-
ções no Paquistão e a seca na bacia amazônica.43

Fenômenos climáticos violentos continuam 
cada dia mais frequentes. Somente em 2013, o tu-
fão Haiyan causou graves danos nas Filipinas e no 
Vietnã, chuvas fortes inundaram diversas áreas na 
Europa Central e na Índia, grande parte do hemis-
fério norte experimentou temperaturas recordes, 
resultado de ondas de calor. Além do dano direto, 
as alterações climáticas afetam setores vitais para 
o sustento da humanidade: a agricultura, a pesca 

Emergência e calamidade
na bacia amazônica 

Em 2014, a maior bacia hidrográfica do 
mundo sofre com uma das maiores cheias 
da sua história. Municípios amazonenses 
entraram em estado de emergência ou cala-
midade pública. As populações ribeirinhas 
são as mais prejudicadas. As inundações 
causam a contaminação da água e dos ali-
mentos, o aumento nos preços dos com-
bustíveis e favorecem inúmeras doenças: 
leptospirose, cólera, febre tifoide, hepatite 
A, dengue, malária, diarreias agudas, além 
de afogamentos e acidentes com animais 
peçonhentos.

Pesquisadores alertam que episódios 
extremos como este, e a seca duradoura de 
2010, reforçam a hipótese de que anomalias 
no regime pluviométrico e de temperatura 
serão mais frequentes em cenários futuros 
de mudanças climáticas.

proposta de paz

RESISTIR Enorme carvalho com mais 
de mil anos sobreviveu a enchentes, 
secas, incêndios e furacões (Carolina 
do Sul, Estados Unidos)
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“São urgentes mecanismos de 
assistência mútua com base 
nas lições aprendidas”

e a silvicultura. O prejuízo financeiro dos danos 
climáticos em todo o planeta é estimado em US$ 
200 bilhões.44

A Convenção-Quadro das Nações Unidas so-
bre a Mudança do Clima (CQNUMC) começou 
a debater os danos climáticos separadamente da 
redução das emissões de gases do efeito estufa. 
Na décima nona sessão realizada na Polônia, em 
novembro do ano passado, foi emitido o Mecanis-
mo Internacional de Perdas e Danos de Varsóvia. 
Segundo este acordo, sem força vinculativa, será 
solicitada assistência financeira dos países desen-
volvidos aos países emergentes, ou em desenvol-
vimento, afetados pelas convulsões da Natureza. 
A próxima oportunidade para sua revisão não 
se dará antes de 2016, de modo que há dúvidas 
quanto à sua real eficácia.

Em novembro de 2013, o Instituto Universitário 
das Nações Unidas para o Meio Ambiente e Segu-
rança Humana emitiu um relatório de alerta: “Os 
níveis atuais de adaptação e de ajuda são insufi-
cientes para evitar os impactos negativos do es-
tresse climático”.45 Uma abordagem nova e eficaz 
é prioridade urgente.

Neste sentido, proponho a criação de meca-
nismos de cooperação local para reduzir os danos 
climáticos e os efeitos dos desastres, com o refor-
ço em regiões da Ásia e da África, em conjunto 
com medidas globais desenvolvidas no âmbito da 
CQNUMC.

Há três aspectos relevantes nas respostas aos 
danos dos distúrbios climáticos e outras calami-
dades: prevenção de catástrofes, socorro e recu-
peração. Não é incomum que ajuda de emergência 
seja prestada por outros países, mas a cooperação 
internacional nas outras duas áreas ainda tende 
à exceção. Mesmo quando há ajuda emergencial 

abundante no rescaldo após o desastre, conti-
nua sendo extremamente difícil a recuperação do 
país e a prevenção contra os acidentes, contando 
apenas com seus próprios recursos. São urgentes 
mecanismos de assistência mútua com base nas 
lições aprendidas.

Atualmente, a ONU está empenhada na pre-
venção e resolução de conflitos, na construção da 
paz pós-conflito e na recuperação como processos 
integrados, sob a supervisão da Comissão das Na-
ções Unidas para Consolidação da Paz. Da mesma 
forma, para atender às consequências dos desas-
tres, o preparo, o socorro e a recuperação devem 
ser tratados como um processo único. Sugiro que 
os países vizinhos organizem um sistema capaz de 
responder a condições meteorológicas extremas e 
outras catástrofes. 

Tais sistemas devem ser construídos levando 
em conta o relacionamento entre países vizinhos. 
A ajuda prestada logo após um desastre, a pre-
venção e a recuperação exigem uma colaboração 
articulada, facilitada pela proximidade geográfica, 
como acontece no compartilhamento de lições e 
conhecimentos sobre prevenção entre países ex-
postos a ameaças semelhantes.

Isso por si só já seria um grande passo, mas 
cresceria de valor, em benefício de toda a região, 
se a cooperação entre países vizinhos em matéria 
de alterações climáticas e de desastres começasse 
a funcionar plenamente. A utilização do conheci-
mento desses países em questão de segurança 
seria uma grande contribuição.

Um relatório de março de 2013 divulgado na 
Conferência Internacional sobre Segurança Cli-
mática na Região Ásia-Pacífico, realizada em Seul, 
na Coreia, revelou que 110 países consideram que 
os efeitos das mudanças climáticas afetam a se-
gurança nacional.46 É importante mudança na 
avaliação. No passado, muitos governos viam as 
mudanças climáticas apenas como um fenômeno 
ambiental sem maior gravidade. Isto mudou nos 
últimos anos: numerosos governos enxergam ago-
ra a necessidade de considerá-los relacionados 
com a segurança.
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Convém ressaltar que as medidas para melho-
rar a segurança, de acordo com essa nova percep-
ção, não contribuem para o que se tem chamado 
de “dilema de segurança”, ciclo vicioso no qual 
os passos dados por um país para aumentar sua 
proteção são considerados pelos demais estados 
como ameaça e decidem tomar medidas seme-
lhantes, o que só conduz a mais desconfiança.

Acima de tudo, a circunstância imprevisível 
do clima e dos desastres naturais e a sensação de 
vulnerabilidade provocam empatia e solidariedade 
além das fronteiras de cada nação. Vários países 
demonstram disposição de ajuda aos necessita-
dos, enviando suas equipes de socorro.

Debati este ponto com o renomado Professor 
Kevin P. Clements, o estudioso inquieto da paz no 
mundo. Nossos países foram atingidos por terre-
motos na mesma época em 2011 — a Nova Zelân-

dia pelo terremoto de Christchurch e o Japão pelo 
terremoto de Tohoku. O Professor Clements des-
creveu a extraordinária cooperação internacional:

Ficou realçado o que todos nós sabemos no 
fundo do nosso coração: há uma humanidade 
comum que nos une, independentemente das 
nossas diferenças de nacionalidade, cultura e 
idioma. É uma pena que essa humanidade tan-
tas vezes só seja valorizada em tempos de cri-
se. É importante, portanto, manter o “espírito 
de desastre” mesmo em tempos normais.47

De fato, com países vizinhos cooperando com 
assistência na recuperação, o espírito de ajuda 
mútua se torna a cultura da região.

O conhecimento e a tecnologia que facilitam 
a cooperação nessas áreas, de grande valia para 

APOIO Moradores de Bangcoc recebem ajuda humanitária logo após a enchente que assolou a região (Tailândia, nov. 2011)
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todas as partes, crescem quando repartidos. Con-
trasta com o sigilo que normalmente rodeia as tec-
nologias e informações militares. Quanto maior o 
número de países a dividir informações e tecnolo-
gias, maior a possibilidade de minimizar os danos, 
enfrentar melhor os efeitos de outros desastres e 
aumentar a segurança em toda a região.

Esta afirmação está de acordo com o conceito 
de “conhecimento como um bem público mun-
dial”,48 descrito pelo economista Joseph E. Stiglitz, 
citando as seguintes palavras de Thomas Jefferson 
(1743–1826), terceiro presidente dos Estados Unidos:

Quem recebe uma ideia minha, se enri-
quece de conhecimento, sem diminuir o meu; 
como quem acende sua vela na minha, recebe 
luz e não me escurece.49

A capacidade de recuperar o que perdeu peran-
te o desastre consiste de quatro elementos: robus-
tez (força para suportar o estresse); superfluidade 
(sistema que permite substituição); desenvoltura 
(capacidade de mobilização de recursos); e rapi-
dez (capacidade de identificar as prioridades para 
evitar mais perturbações e acelerar o processo de 
recuperação).

Devemos receber ideias de outras pessoas 
sobre estas questões sem desvalorizar, de modo 
algum, a capacidade delas. Vale a analogia de Tho-
mas Jefferson. 

Peço que a iniciativa desta cooperação local 
venha da Ásia, região severamente afetada por ca-
tástrofes. Seu modelo inspira ações solidárias de 
recuperação em outras regiões.

A base para isso já existe: o Fórum Regional da 
Ansea [Associação de Nações do Sudeste Asiá-
tico], que contou com a participação dos países 
que compõem a Ansea e também da China, Japão, 
Coreia do Norte e Coreia do Sul.

O Fórum Regional da Ansea criou um progra-
ma de debates sobre a eficiência da cooperação, 
para elevar a qualidade do socorro pós-desastre, 
uma de suas prioridades na área de segurança. 
Além disso, já realizou três exercícios de socorro, 

ações coordenadas entre civis e militares, pro-
vendo remédios, saneamento e água, vindos de 
outros países.

Em seu livro, Jinsei Chirigaku [Geografia da Vida 
Humana], editado em 1903, Tsunesaburo Makigu-
chi propõe a transformação da corrida militar, na 
qual ninguém sai ganhando, em “competição hu-
manitária”. Os exercícios realizados pelo Fórum 
Regional da Ansea prenunciam justamente esta 
transição.

Numa era dominada pelo imperialismo e pelo 
colonialismo, Makiguchi chamou a atenção para 
a mudança da esfera de competição entre os Es-
tados, da esfera militar para a política e conse-
quentemente para a econômica. Ele clamou pelo 
abandono desses modelos de competição, que 
pretendem garantir a própria prosperidade à custa 
dos outros. E defende, em vez disso, que os Esta-

Fórum Regional da Ansea
O Fórum Regional da Ansea [Associação de 

Nações do Sudeste Asiático] é fruto de acordos 
da 26ª Reunião Ministerial da Ansea e da Pós-
-Conferência Ministerial, realizada em Cingapu-
ra entre 23 e 25 de julho, em 1993. A reunião de 
abertura do Fórum foi em Bangcoc, em 25 de julho 
de 1999. Suas metas são a promoção de diálogos 
construtivos e consultas sobre questões políticas 
e de segurança de interesse comum, contribuição 
significativa na criação de confiança e diplomacia 
preventiva na região da Ásia-Pacífico.

Os atuais integrantes do Fórum são: Austrá-
lia, Bangladesh, Brunei Darussalam, Camboja, 
Canadá, China, União Europeia, Índia, Indonésia, 
Japão, Laos, Malásia, Mongólia, Mianmar, Nova 
Zelândia, Coreia do Norte, Paquistão, Papua Nova 
Guiné, Filipinas, Rússia, Cingapura, Coreia do Sul, 
Sri Lanka, Tailândia, Timor Leste, Estados Unidos 
e Vietnã.



proposta de paz

36 PROPOSTA DE PAZ

proposta de paz

dos canalizem esforços para alcançar objetivos de 
“competição humanitária”.

Makiguchi explorou a possibilidade de uma 
transformação qualitativa do militarismo para a 
competição política e econômica, a mudança para 
uma “consciência comprometida com a coletivi-
dade”, na qual se escolhe “fazer coisas para o bem 
dos outros, porque o benefício dos outros recai em 
nosso próprio benefício”. Ele demonstrou sua es-
perança na humanidade: “O importante é deixar 
de lado as motivações egoístas, cuidando de pro-
teger e melhorar a sua vida e a dos outros”.50

Mais de um século depois destas suas refle-
xões, os exercícios de solidariedade que ele des-
creve podem ser vistos como oportunidade para 
que cada Estado faça uma transformação qualita-
tiva na natureza da competição militar.

Países que trabalham unidos eliminam a des-
confiança e o rancor de um com o outro e, neste 

processo, desenvolvem ações colaborativas que 
se estendem além das operações de recuperação. 
Para que isso ocorra, proponho um acordo para 
resiliência na Ásia, aproveitando a experiência do 
Fórum Regional da Ansea.

Importante caminho para a prevenção de catás-
trofes é o intercâmbio de vida a vida e a cooperação 
entre os órgãos governamentais em vários países 
com acordos entre cidades-irmãs. Que Japão, Chi-
na e Coreia do Sul se fortaleçam mutuamente na 
prática dessas relações entre cidades-irmãs.

Atualmente, existem 354 acordos entre cida-
des-irmãs do Japão e da China, 151 entre cidades 
do Japão e da Coreia do Sul e 149 entre municí-
pios da China e da Coreia do Sul. Além disso, o 
Fórum Trilateral reúne anualmente Japão, China 
e Coreia do Sul, desde 1999, para promover esse 
tipo de interação.

Os laços de amizade e de confiança ganham 
mais valor com a ajuda de todos ao crescimento 
da resiliência, que inclui a prevenção e o cuidado 
às vítimas dos desastres. Os jovens devem assu-
mir a liderança dessas ações. Trocas e cooperação 
entre cidades-irmãs evoluem para a conexão de 
cidades além das fronteiras de cada país, criando 
espaços de convivência pacífica em toda a região.

Se formos incapazes do sincero esforço para 
cultivar relações amistosas com nossos vizinhos, 
como poderemos contribuir para a paz mundial? 
O espírito de ajuda mútua deve ser a base das re-
lações do dia a dia entre países vizinhos.

Peço veementemente a organização de uma 
cúpula entre Japão, China e Coreia do Sul, o mais 
breve possível, para iniciar um diálogo sobre essa 
espécie de cooperação. O ideal seria a inclusão da 
cooperação para solução de problemas ambien-
tais de acordo com os termos da Proposta de Paz 
2013. A Terceira Conferência Mundial da ONU so-
bre a Redução de Risco de Desastres, a ser realiza-
da em Sendai, no Japão, em março de 2015, deve 
impulsionar novas formas de cooperação.

Ao aceitar esse desafio, teremos a oportunidade 
de gerar novas ondas de criação de valores — não 
só na Ásia, mas em todo o planeta.

UNIÃO Jovens da SGI mobilizam-se para ajudar as vítimas do terremoto e 
tsunami de Tohoku, no Japão (mar. 2011)
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por um mundo livre
das armas nucleares 

O terceiro tema que a minha perseverança 
obriga a tratar é a proibição e eliminação das ar-
mas abomináveis.

Embora seja possível diminuir o impacto das 
catástrofes naturais, como tremores de terra e 
tsunamis, é impossível evitar a sua ocorrência. 
Ocorre exatamente o contrário com a ameaça 
dessas armas maléficas cuja utilização causaria 
devastação incomparavelmente maiores que as 
catástrofes naturais e que só podem ser evitadas 
e até mesmo eliminadas por vontade política dos 
governantes.

Em agosto do ano passado, armas químicas 
foram usadas na Síria, causando numerosas mor-
tes de civis. O ato foi condenado pela comunidade 
internacional, o Conselho de Segurança da ONU 
foi incisivo: “Nenhum grupo na Síria deve usar, de-

senvolver, produzir, adquirir, armazenar, conservar 
ou transferir armas químicas”;51 e determinou a 
imediata destruição de quaisquer armas deste 
tipo no país.

O uso dessas armas renovou a consciência das 
pessoas sobre a natureza desumana das que têm 
o poder de destruição em massa e o Conselho de 
Segurança reafirmou severamente o princípio de 
que a ninguém é permitido possuir ou utilizar ar-
mas químicas.

É incompreensível porque esse mesmo princí-
pio ainda não foi aplicado para as armas nucleares.

Em seu Parecer Consultivo sobre a Legalidade 
da Ameaça ou Uso de Armas Nucleares de 1996, o 
Tribunal Internacional de Justiça alertou:

A destruição provocada pelas armas nu-
cleares ultrapassa a dimensão do espaço e do 
tempo. Elas têm o potencial de aniquilar toda 
a civilização e todo o ecossistema do planeta.52

LEMBRANÇA Pássaros de 
dobraduras confeccionados por 

crianças japonesas em memória 
das crianças vítimas das bombas 

atômicas (Hiroshima, 27 out. 2013)
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As consequências do uso das armas atômicas 
seriam incomparavelmente mais catastróficas do 
que as das armas químicas.

Por muitos anos, a lógica predominante da se-
gurança na política internacional esmaeceu a von-
tade política de enfrentar e debater as consequên-
cias dessas armas para a vida dos habitantes da 
Terra. Ainda bem que o documento final da Confe-
rência de Revisão de 2010 do Tratado de Não Pro-
liferação Nuclear (TNP), ao expressar “profunda 
preocupação com as consequências catastróficas 
de qualquer forma de uso de armas nucleares”,53 
causou positiva mudança no tom do debate.

Em março do ano passado, realizou-se em 
Oslo, na Noruega, a Conferência sobre o Impacto 
das Armas Nucleares. Foi a primeira vez, em qua-

se sete décadas da era nuclear, que a comunidade 
internacional procurou reavaliar essas armas do 
ponto de vista da humanidade. Um dos principais 
objetivos da conferência foi avaliar cientificamen-
te os impactos das bombas. Foi categórica esta 
reafirmação: “é improvável que qualquer órgão 
estatal ou internacional possa atender de forma 
adequada a urgência humanitária causada pela 
detonação de bombas nucleares e consiga dar as-
sistência necessária às vítimas”.54

Essas conclusões aumentam o número de go-
vernos pedindo que o impacto das armas nucleares 
sobre a humanidade seja o tema central de toda 
discussão sobre desarmamento e não proliferação 
nuclear. Desde maio de 2012 esses governos emi-
tiram repetidas declarações conjuntas sobre esse 
assunto, e a quarta declaração de outubro do ano 
passado foi assinada por 125 países, entre eles o 
Japão e vários que compõem o chamado guarda-
-chuva nuclear.

Este movimento, resultante do impacto im-
piedoso do uso dessas armas, surgiu a partir do 
clamor de pessoas de todo o mundo, inclusive dos 
sobreviventes de Hiroshima e Nagasaki, que faz 
tempo soltaram a voz desejando que ninguém ja-
mais venha a experimentar o horror de uma guerra 
nuclear. É um avanço de grande significação que 
dois terços dos Estados-membros da ONU te-
nham confirmado, em declaração conjunta, que:

É pela proteção da própria sobrevivência 
da humanidade que as armas nucleares jamais 
sejam usadas de novo, sob quaisquer circuns-
tâncias. Os efeitos catastróficos de uma deto-
nação de bombas nucleares, seja por acidente, 
erro de cálculo ou fabricação, não podem ser 
reparados.55

Na Conferência de Reykjavík, em 1986, o se-
cretário-geral soviético Mikhail Gorbachev e o 
presidente dos Estados Unidos, Ronald Reagan 
(1911–2004), discutiram francamente para chegar 
a um acordo sobre a completa abolição das armas 
nucleares, considerada a preocupação comum com 

Iniciativa Estratégica de Defesa
Em 1983, o presidente dos Estados Unidos, 

Ronald Reagan começou a desenvolver a Iniciati-
va de Defesa Estratégica, também conhecida por 
Star Wars, como um meio de combater a ameaça 
nuclear soviética. A ideia por trás dessa iniciativa 
era desenvolver tecnologias de defesa que pu-
dessem proteger os Estados Unidos dos ataques 
de mísseis, destruindo-os durante o voo, antes 
de alcançarem o alvo. Embora a iniciativa nunca 
tenha sido implantada, ela pressionou a União 
Soviética a investir em contramedidas. 

Enquanto Reagan considerava a iniciativa es-
sencialmente de natureza defensiva, e até mesmo 
de compartilhamento de tecnologias, o secretá-
rio-geral Mikhail Gorbachev e a União Soviética a 
viam como um fator que desequilibrava a balança 
da dissuasão e, portanto, uma ameaça. A falta de 
consenso sobre a natureza dos testes dessa inicia-
tiva, que seriam autorizados em um novo acordo, 
contribuiu para o colapso das negociações para a 
eliminação total das armas nucleares.
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as desastrosas consequências de sua utilização. 
Mais tarde, refletindo sobre aquele momento, 
Gorbachev afirmou:

Sem Chernobyl, Reykjavík não teria acon-
tecido. Sem Reykjavík, as ações para o desar-
mamento nuclear não teriam avançado (...). 
Se não fomos capazes de lidar com a radiação 
vinda de um único reator nuclear, como conse-
guiremos lidar com a contaminação radioati-
va desencadeada por explosões nucleares em 
toda a União Soviética, os Estados Unidos e o 
Japão? Seria o fim de tudo.56

As conversações fracassaram. Os dois não su-
peraram as diferenças quanto à Iniciativa Estraté-
gica de Defesa. Contudo, apesar do insucesso do 
acordo sobre a eliminação total dos armamentos 
atômicos, o ex-presidente Reagan se antecipou:

Sonho com um mundo sem armas nucleares. 
Quero nossos filhos e netos livres destas armas.57

No ano seguinte, 1987, foi assinado o Tratado 
de Forças Nucleares de Alcance Intermediário 
(Tratado INF), primeiro acordo bilateral entre os 
Estados Unidos e a União Soviética, abolindo uma 
classe de arma nuclear.

Em discurso de junho de 2013, em Berlim, o 
presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, 
resumiu adequadamente as condições atuais:

Não podemos mais viver com medo da ani-
quilação global. Mas, enquanto existir armas 
nucleares, o mundo não está verdadeiramente 
seguro.58

A possibilidade de acidente com armamento 
nuclear, ataque desencadeado por desinformação 

POR UM MUNDO LIVRE Exposição promovida pela SGI traz campanha pela abolição das armas nucleares
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ou até mesmo terrorismo nuclear são preocupa-
ções constantes. Produziriam consequências de-
vastadoras para a vida do planeta. Este perigo é 
agravado pelo aumento do número de países pos-
suidores das armas.

Um exame das diferenças e semelhanças entre 
a situação atual e a Guerra Fria traz novas ideias 
para um mundo livre de armas nucleares.

Talvez a diferença principal seja a dificuldade, 
cada vez maior, de imaginar um conflito nucle-
ar em grande escala, como se temia na Guerra 
Fria. Ao mesmo tempo, cresce a consciência da 
proibição do uso militar de armas nucleares em 
resposta a ameaças contemporâneas, como o 
terrorismo.

Em outras palavras, passamos de uma era 
em que o perigo surgia de um conflito para ou-
tra em que o perigo surge da mera existência de 
armas nucleares. O intenso confronto da Guerra 
Fria provocou uma sensação de crise, originando 
uma postura de dissuasão em que os dois lados 
se ameaçavam com o poder destruidor de seus 
arsenais. Hoje a simples existência dessas armas 
já causa insegurança, levando outros Estados a 
também fabricá-las. Os Estados poderosos se 
convencem da impossibilidade de abrir mão dos 
seus estoques. 

A crise econômica mundial, iniciada há seis 
anos, abalou a equilíbrio fiscal de praticamente 
todos os governos. Ainda assim o custo mundial 
da manutenção desses armamentos é espantoso, 
US$ 100 bilhões por ano.59 A maioria das pessoas 
vê as armas nucleares como um pesado fardo às 

finanças estatais e não como uma riqueza que au-
menta o prestígio nacional. Importante fator para 
a redução da ameaça atômica.

Voltando às diferenças entre a época da Guer-
ra Fria e a do presente, distingue-se uma realidade 
singular: nestes 68 anos dos bombardeios de Hi-
roshima e Nagasaki, governante algum ousou um 
ataque nuclear.

Assim, é importante lembrar as palavras do 
presidente dos Estados Unidos, Harry S. Truman 
(1884–1972), proferidas em 1948, cerca de três 
anos depois de decidir usar a bomba atômica con-
tra essas duas cidades japonesas:

É preciso compreender que esta não é uma 
arma militar (...).  É usada para acabar com 
mulheres e crianças e pessoas desarmadas, e 
não para fins militares. Temos de tratá-la de 
forma diferente de rifles, canhões e outras ar-
mas comuns.60

Quando fez esta declaração, Truman pedia 
contenção e reconhecia a responsabilidade dos 
Estados Unidos como nação detentora de armas 
aniquiladoras. No ano seguinte, a União Soviética 
fez seu primeiro teste nuclear bem-sucedido. Des-
de então, o mundo vive à sombra da doutrina da 
dissuasão nuclear.

A experiência da posse do “botão vermelho”, 
capaz de lançar um ataque devastador, gradual 
e imperceptível, fez com que várias gerações de 
líderes mundiais se conscientizassem de que as 
armas nucleares são diferentes dos outros arma-
mentos, não são armas militares. O seu uso está 
suspenso. 

No ano passado, uma resolução da Assembleia 
Geral das Nações Unidas criou um grupo de traba-
lho para o desenvolvimento de negociações multi-
laterais visando ao desarmamento nuclear, e para 
a realização de um mundo sem armas atômicas. 
Numa reunião realizada em junho, o governo aus-
tríaco, que desempenhou papel fundamental para 
garantir a aprovação da resolução, apresentou um 
documento com o seguinte questionamento:

“Não quero mais ver a palavra 
‘miséria’ usada para descrever o 
mundo, um país ou um indivíduo”

Josei Toda
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Todos os Estados desejam um mundo livre 
de armas nucleares. No entanto, existem dife-
rentes opiniões sobre o caminho mais seguro 
para a eliminação definitiva destas armas. 
Como superar estas diferenças de opinião? 61

A meu ver, existe, sim, o sentimento de que 
se acabem as diferenças entre as visões dos sig-
natários de declarações conjuntas sobre o uso de 
armas nucleares. E por outro lado, os líderes que, 
como declarou a seu tempo o presidente Truman, 
são forçados a contar com elas para garantia da 
segurança nacional, mesmo conscientes de que 
são fundamentalmente diferentes de outros ar-
mamentos. Trata-se do desejo de jamais testemu-
nharmos ou vivermos os efeitos avassaladores das 
armas atômicas.

Em setembro de 1957, a corrida armamentista 
nuclear a todo vapor, meu mestre Josei Toda pediu 
a abolição das armas nucleares, denunciando-as 
como ameaça inadmissível ao direito à vida:

Não quero mais ver a palavra “miséria” 
usada para descrever o mundo, um país ou um 
indivíduo.62

Alguns líderes questionam o termo “sob 
quaisquer circunstâncias”, usado na declaração 
conjunta. Consideram que restringem as opções 
militares necessárias aos objetivos de segurança 
nacional. Sugerem eliminar “sob quaisquer cir-
cunstâncias” e afirmar a esperança de que ne-
nhum ser humano sofra as suas consequências 
catastróficas — a ênfase nas vítimas, individual-
mente, reduziria o impulso de criar exceções que 
justificassem o seu uso.

As armas nucleares, com o poder de aniquilar 
populações desarmadas, estão do outro lado de 
uma fronteira que não deve ser cruzada. Conforme 
Josei Toda denunciou, veemente, é inadmissível 
infligir essa desgraça a qualquer ser humano. O 
reconhecimento desta certeza é a chave que en-
terra a ideia do uso dessas armas para garantir a 
segurança nacional.

Já propus várias vezes, a realização em Hi-
roshima e Nagasaki de uma cúpula pela abolição 
nuclear, em 2015, ano que marca os 70 anos dos 
perversos bombardeios das cidades. Na reunião, 
que traria pessoas de todo o mundo, de qualquer 
nacionalidade ou posição política, seria assumido 
um compromisso unânime, com medidas que nos 
levariam a um mundo livre de armas nucleares.

Espero que os representantes dos países que 
assinaram a declaração conjunta da sociedade 
civil e, sobretudo os jovens cidadãos de todo o 
mundo, incluindo os de Estados detentores de ar-
mas nucleares, se reúnam numa cúpula mundial 
de jovens pela abolição destas armas malignas, 
para aprovação de um documento que confirme o 
compromisso de todos pelo fim da era nuclear. A 
realização da cúpula e a assinatura do documento 
plantariam coragem para ações efetivas no futuro.

DIREITO À VIDA Josei Toda profere a Declaração pela Abolição das Armas 
Nucleares, no estádio de Mitsuzawa, em Yokohama (Japão, 8 set. 1957)
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“Este é o momento em que os 
Estados possuidores de armas 
nucleares mostrem vontade 
política para apoiar e cumprir as 
obrigações previstas em toda a 
sistemática do TNP, na forma de 
um acordo de não utilização”

proposta de paz

acordo para a não utilização
de armas nucleares 

Tenho duas propostas concretas.
A primeira é um acordo de não utilização de 

armas nucleares, resultado natural do debate so-
bre os seus efeitos catastróficos, tema central das 
deliberações da Conferência de Revisão do TNP 
2015, também um modo de ampliar a aplicação 
do artigo 6º do TNP, que conduz os Estados pos-
suidores dessas armas a assumir de boa-fé o com-
promisso com o desarmamento nuclear.

A partir da decisão de 1995 de estender inde-
finidamente o TNP, cresceu a necessidade de um 
instrumento juridicamente vinculativo que garan-
ta: os Estados não possuidores de armas nucleares 
não serão atacados. Um acordo de não utilização 
de armas nucleares, assinado por Estados que 
possuem essas armas, no qual se comprometem 
de acordo com o TNP, a não utilizá-las contra os 

Estados signatários deste Tratado, seria uma res-
posta a essa necessidade.

O acordo reduziria a instabilidade produzida pela 
existência dessas armas em diferentes regiões. Po-
deria contribuir para a redução do papel delas nas 
estratégias de segurança nacional.

MUNDO SOLIDÁRIO
Memorial da Paz de Hiroshima.
O hipocentro da explosão atômica de 6 
de agosto de 1945 situou-se a apenas 
150 metros de distância deste edifício
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SEGURANÇA MUNDIAL
 A Segunda Conferência sobre o Impacto de Armas Nucleares reforçou o 

caráter ilegítimo e desumanitário desses armamentos (México, fev. 2014)

O documento final da Conferência de Revisão 
do TNP de 2010, depois de enumerar medidas que 
devem ser tomadas pelos Estados possuidores de 
armas nucleares, sugere que todos apresentem 
um relatório à reunião da Comissão Preparatória 
2014 e observa que a Conferência de Revisão do 
TNP 2015 “fará um balanço e fixará os próximos 
passos para a plena aplicação do artigo 6º”.63

Entre outras providências, o documento pede 
aos Estados possuidores destas armas que consi-
derem a redução da importância delas nas estraté-
gias de segurança nacional. Um acordo sobre a não 
utilização de armas nucleares, com a participação 
dos cinco membros permanentes do Conselho 
de Segurança da ONU, certamente representaria 
contribuição relevante nessa questão. 

A Cúpula do G8 de 2016 está programada para 
ser realizada no Japão. Uma cúpula ampliada por 
um mundo livre de armas nucleares poderia agre-
gar-se a ela, seria uma união de forças, propícia 
para a promessa pública de imediata assinatura 
desse acordo.

Na Conferência da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan), realizada há dois anos, os 
líderes dos países participantes expressaram unâ-
nimes: “As circunstâncias em que qualquer uso de 
armas nucleares seja contemplado são extrema-
mente improváveis”.64 Demonstra o crescimento 
da consciência da desnecessidade da utilização 
dessas armas.

Este é o momento em que os Estados possui-
dores de armas nucleares mostrem vontade polí-
tica para apoiar e cumprir as obrigações previstas 
em toda a sistemática do TNP, na forma de um 
acordo de não utilização.

No fim da década de 1960, o secretário britâ-
nico de Defesa, Denis Healy, fez uma análise da 
ameaça nuclear durante a Guerra Fria: Calculou 
que apenas 5% confiava na certeza de que uma 
retaliação americana deteria um ataque nuclear 
soviético, mas 95% acreditava que era para tran-
quilizar os Estados europeus.65 Concluiu que as 
políticas dos países que contam com o guarda-
-chuva nuclear de seus aliados têm sido fator im-

portante para sustentar o atual nível excessivo de 
armamento nuclear.

Um acordo de não utilização teria mais força 
para a proteção física e psicológica de tais Esta-
dos, abrindo caminhos para novas medidas de 
segurança sem o uso de armas nucleares. Regi-
ões como o nordeste da Ásia e do Oriente Mé-
dio, atualmente sem cobertura de zonas livres do 
perigo nuclear, estariam protegidas pelo acordo de 
não utilização para se declarar “zonas de não utili-
zação de armas nucleares”, um passo para que se 
tornem zonas livres.

Mesmo sob o guarda-chuva nuclear dos Esta-
dos Unidos, o Japão assinou recentemente uma 
declaração conjunta sobre as consequências das 
explosões atômicas para a humanidade. Minha 
forte esperança é que o Japão reencontrará sua 
motivação original como país que sofreu a tragé-
dia do bombardeio e se aliará a outras nações, as-
sumindo a liderança para a formulação do acordo 
de não utilização e, finalmente, de “zonas de não 
utilização”.

SEIKYO SHIMBUN
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estratégias para a
proibição de armas nucleares 

Minha segunda proposta específica é utilizar-
mos o processo das declarações conjuntas sobre o 
terrível impacto das armas nucleares para a huma-
nidade para comover a opinião pública internacio-
nal e acelerar as negociações para a sua abolição 
total. É preciso que essas ações sejam simultâneas 
aos esforços do TNP, servindo à sua missão.

Há dois anos, em outra Proposta de Paz, de-
senvolvi a possibilidade de uma abordagem em 
duas fases: a primeira seria a proibição de armas 
nucleares, a segunda, a sua abolição.

Poderia assumir a forma de um tratado que 
expressasse o compromisso, elaborado à luz das 
consequências do uso de armas atômicas, de fu-
tura renúncia à dependência desses armamentos 
como garantia de segurança, acompanhado de 
protocolos separados e rigorosos, para a entrada 

em vigor do tratado, definição de regimes de proi-
bição e verificação concreta de cumprimento.

Uma abordagem dessa natureza pode significar 
que leve tempo a entrada em vigor de protocolos, o 
tratado já expressaria a clara vontade da comunida-
de internacional de que armas nucleares não terão 
mais lugar no nosso mundo. Tal declaração, a meu 
ver, abriria o caminho para acabar, de uma vez por 
todas, com a era dessas armas malditas.

Neste contexto, gostaria de sugerir que a fór-
mula adotada no caso do Tratado para a Proibi-
ção Completa dos Testes Nucleares (CTBT), que 
só entrará em vigor quando uma série de condi-
ções rigorosas for integralmente cumprida, sirva 
de modelo para os protocolos de um tratado de 
proibição nuclear. Seria de grande significação, a 
finalidade de um tratado não é sancionar ou punir 
o uso de armas nucleares, mas sim convencer da 
sua proibição e universalizar as normas.

Além dos 125 países que assinaram a decla-
ração conjunta, acredito que haja uma série de 
governos que compartilham da mesma preocupa-
ção. Contudo, a sua política de segurança dificulta 
a aceitação da proibição. Para estes países, a inclu-
são num regime básico de garantias institucionais, 
como venho sugerindo, serviria para aliviar essas 
precauções e reduzir os empecilhos para que mais 
países assinem e ratifiquem um tratado de proibi-
ção nuclear. 

É importante lembrar que, mesmo indispensá-
vel, um acordo de não utilização é apenas a base 
do objetivo final — a proibição e a abolição des-
sas armas malignas. Objetivo que só se concretiza 

“Os membros da SGI estão 
determinados a seguir fazendo a sua 
parte trabalhando para eliminar as 
armas nucleares e outras causas de 
sofrimento humano da face da Terra”

CONVIVÊNCIA PACÍFICA 
Escultura “Dama da 

Paz”, presente da China 
para o Parque da Paz de 

Nagasaki, expressa a 
sincera aspiração por um 

mundo de paz
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com empenhos constantes, motivados pelas vo-
zes da sociedade civil planetária. 

A propósito, será decisivo o período de feve-
reiro deste ano — abre-se no México a Segunda 
Conferência sobre o Impacto de Armas Nuclea-
res — até agosto de 2015, o septuagésimo aniver-
sário dos bombardeios em Hiroshima e Nagasaki.

Durante esse tempo crucial, a SGI seguirá fir-
me no seu apoio à Campanha Internacional para 
Abolir as Armas Nucleares (Ican) e outros movi-
mentos, com o intuito constante de amplificar as 
vozes dos cidadãos do mundo — especialmente 
da juventude — num brado de amor por um mun-
do livre de armas nucleares.

Em abril do ano passado, os jovens da SGI fi-
zeram uma pesquisa pública com jovens de nove 
países sobre as consequências das armas atômi-
cas. Os resultados, encaminhados para Cornel 
Feruta, presidente da Comissão Preparatória da 
Conferência de Revisão do TNP, mostraram que 
90% dos pesquisados consideraram as armas nu-
cleares desumanas e cerca de 80% apoiam um 
tratado de proibição.66

Um mundo livre de armas nucleares não sig-
nifica apenas a eliminação da terrível fonte de pa-

vor humano. Trata-se, sobretudo, de um processo 
pelo qual as próprias pessoas, com a sua vida, as-
sumem o desafio da construção de uma era de paz 
e convivência criadora. É a condição indispensável 
para a existência de uma sociedade humana soli-
dária, na qual todas as pessoas e, acima de tudo, 
as gerações futuras, desfrutem plenamente a dig-
nidade inerente ao ser humano.

Se pensarmos nisto como um trabalho de cria-
ção de valores graças ao esforço de pessoas do sé-
culo 21, saberemos que o papel principal deve ser 
vivido pelos jovens do mundo. Quando os moços, 
que carregam as esperanças e os fardos da era 
vindoura, se unirem com a determinação de que 
a humanidade e as armas nucleares não podem 
coexistir e que ninguém nunca mais padecerá os 
seus horrores, então não haverá obstáculo que 
não possa ser vencido. 

Os membros da SGI estão determinados a se-
guir fazendo a sua parte trabalhando para eliminar 
as armas nucleares e outras causas de sofrimen-
to humano da face da Terra e a se empenhar para 
criar valores, trabalhando com os jovens do mun-
do e todos aqueles comprometidos com a espe-
rança de um futuro de paz.

FUTURO Participantes da atividade comemorativa 
do aniversário da Divisão dos Estudantes da BSGI 

(Centro Cultural Campestre, abr. 2014)
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